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B.-lotim Meteorologico 

28 B&bbado, — A protelo baromctr ica , a 
0», foi da 70*. Uü a t ra . á» 7 fcuraa da m a n a i , o 
4a 701.76 m m . , i a 2 horaa d a tardo. 

A t o u p o r a t a r a oaaxlma fui do 16' .6 0 a mí-
nima do 11*.2 

Yinto predominante , Bit 
Chuta, naa 24 Hora». I.mnl., 
Tampo tcoral, enuabot to . 

OS SETE DIAS 
0 : A quaat io do Amapá a o i comlcloa 

do Rio. A par ido naa Dócas de Santo» 0 
partido rapuiilicano o t eu novo ornam na 
Imprensa. Mala um oriminoao morto pela 
policia. 

Esta ques tão do Amapú não 
parece ter para nós a m e s m a 
solução favoravel que a das 
Missões . Não que nos fal le-
çam os direi tos, , porque os te-
mos tão fortes, tão bem pro-
vados, t an to n u m como nou t ro 
caso. Mas f i i l ta-nos u m a cou-
Sja: zelo em conservar nossos 

p i m e n t o s , em e s t u d a l - o s a 
fundo • falta-nos capacidade de 
discut i r s i í r ' a m e n t e » fóra d a s 

manifes tações ri?orbidaa do p a -
t r io t ismo das ruas . Fa t r i o t t s -
m o que dá para ba ru iho , ba-
ru lho de pouco t empo , depois 
do qual , feita u m a l igara b o -
nita de t r ibuno ou de valentão, 
a gente pôde voltar p i r a casa 
e contar proezas ao circulo de 
a m i g o s e. commensaes—esse pa-
t r io t i smo o possu ímos em p e n -
c a . E ' só fechar os o l h o s e 
pegar o pr imeiro na rua , q u e é 
u m excullente pat r io ta . 

C u m p r e no ta r , fe l izmente 
para o Br.isil, q u e essa regra 
só vigora nas n o s s a s c idades 
d e ma io r i m p o r U n c i a , que d o -
m i n a m pol i t i camente o patz in-
teiro. 

A população agricola ou pas-
toril do interior t raba lha d u -
ran te o dia e, depois do t r a -
balho, recolhe se fa t igada b a s -
t an te , para não se i n c o m m o d a r 
com aquel las cousas . 

Q u a n d o , porém, se t ra ta de 
pa t r io t i smo que cus ta t r aba lho 
perseverante , que cus ta e s t u -
dos longos e sacrifícios ; q u a n -
d o se t ra ta de pa t r io t i smo mo-
desto, q u e não f fZ figura nos 
•noticiários dns jo rnaes e tem 
d a s i n g u e a q u a n t i d a d e su f f i -
ciente para o brio e pa ra o 
^asto da vida, não chegando 
pora ser offerecido a j o r r s p i l a 
pát r ia n a s fan ta r ronadas dos 
d i s cu r sos—nes t e caso, en tão , o 
n u m e r o de pa t r io tas d i m i n u e 
cons iderave lmente . 

Neste caso part icular do' A m a 
pá , tem s ido deplorável a nC."* 
s a negl igencia na descober ta 
d e m a p p a s au then t i cos e a n t i -
gos , que , se não foram c o n -
s u m i d o s , existem n o s nossos 
archivos, po rque são conhec i -
d o s dos h is tor iadores e g e o -
grnphos . En t re t an to , m a p p a s 
foram enviados daqu i , e r rados , 
"<u não au then t i cos , e nem c ó -

p. . regra , que da^am direi to 
P l a s <• f rancezas , c o n -

n o m e s e as p o s i -
•"o rio Vicente 

por uma potência ex t range i ra . I t rat ivas de S . Paulo manda r 

n no-

as rec an 
f u n d i n d o os 
ções da bahia e c 
P inzon . ^ 

Com tudo, nem por issi. 
sos d i r e i t o s so f f r em,porque , n - ' 
s o m e n t e — e is to é impor tan t í s -
s imo—a popu l açâ i que o c c u -
pa o terr i toriu contes tado é bra-
sileira, c m o porque em ten po 
a lgum senão agora , houve a 
menor idéa de r econhec imen to 
dos d i re i tos frAncezes. Ora , a 
posse ó o principal indicio do 
J o m i n i o . Ainda q u a n d o t ives-
se.Tios a b a n d o n a d o por um 
lapso de t empo o terr i lor io em 
litígio, esse a b a n d o n o t e m p o -
rário não podia servir de p re -
texto para a occupação delle 

A questão ang lo -por ius ;ueza , a 
proposi to da Delagoa Bay, de 
cidida p o r M a c - M a h o n , em 1875, 
e a recente ques t ão a n g l c - b r a -
sileira sobre a i lha da T r i n -
dade, p r j v a m suf f lc ien temente 
que o direi to in ternacional é 
hoje un i fo rme a tal respei to . 

A imprensa franceza tem 
censurado v io len tamente o sr 
Gabriel H a n n o t s u x , accusan-
d o - o de n imia f r rqueza na de 
fesa dos dire i tos f rancezes . 

Mas a verdade é que o fino 
e a rgu to min is t ro do Ex t ran 
geiro da F r a n ç a conseguiu 
u m a vietnria dipl -matica br i -
lhante , pr imeiro , em arredar de 
Paris as negociações, s e g u n d o , 
em conseguir a tal commissão 
mix ta . Não fa lemos j á em ter -
m o s deixado ue parte a recla-
mação contra a invasão do Bcn-
gali e o assass in io dos b ra s i -
leiros. 

O velho pr incipio da egua l -
dade das nações , estabelecido 
por Grot ius , cedeu hoje á evi-
dencia dos fac tos . Os tr t t í .dis-
tas mode rnos sus ten tam h o j e 
f rancamente a primazia das 
g randes potências , na Europa , 
e a dos E s t a d o s - U n i d o s , na 
America, m e s m o no terreno do 
direi to in te rnac iona l . Dizem el-
les que o c h a m a d o conce r todas 
potências ex t r ee as funeções 
de directoria r a associ çào das 
nações, Iog>r este exercido r a 
America exc lus ivamente pelos 
Es tRdos -Un idos . 

A proposi to da questão, f o -
ram convocados meetings no 
Rio, e o Republica produziu 
u m excellente edi tor ia l . E ' ne-
cessário, porém, que nes ta 
ques tão o i n t u i t o dos meetings 
seja mais prat ic , mais patrió-
tico e m e n o s pat r io te i ro . 

O caso das p o ç a s de San-
tos vem p rova r -nos , mais u m a 
vez, o que é es ta Republ ica . . . 
de monopol ios . 

Por mais bem adminis t rada 
que seja a poderosa companh ia , 
por mais que sa esforce em 
bem servir os própr ios in te res -
ses e OS do publ ico , nada po-
derá evitar UTV> facto como o 
da gréve, em que 0 commer-
cio do Es tado fica á mercê í1 0 

es túpido monopól io da c o m -
panhia . 

Enfeudar u m serviço qual-
quer no d o m í n i o de u m a c o m -
panh ia ou de u m par t icular , 
nes ta época de l iberdade de 
commercio , q u a n d o j á de6ap-
pareceram os privilégios das 
corporações de olficio — é um 
c u m u l o mesmo . 

E , agora, tóca a m a n d a r na-
vio, a mandnr po'.ici«, a fazer 
moxin i fada q u a n d o a c a u s a d o 
m a l — q u e é o m o n o p ó l i o — n ã o 
é removida. 

E n c o r p o r o u - s e olf ic ia lmente 
o par t ido governis ta , que se 
d e n o m i n a agora s implesmente 
p á ' t i d o republ icano, para diffe-
reriçir do P. R- F. do sr. ge-
neral Glycerio. 

O primeiro n u m e r o do Dé•• 
bate, o novo orgam do part ido, 
foi realmente infeliz, porque 
puzeram ns redacção-chefe do 
jo rna l um m o ç o que puxa 
mui to pelo conselheiro Acacio, 
o e te rno personagem de Eça de 
Quei roz . 

Em todo o caso , é sempre 
bemvindo quem j u r a bater-se 
pelo direi t" , j á tão esquecido 
ou tão desprezsdo . 

Náo cremos, i n fe l i zmen te ,que 
0 ^ s p e i t o ao di re i to , inscr ipto 
n u m f o g r a m m a republ icano, 
se coocret ísô em facto, pe rma-
n e n t e m e n t e . 

A Republica fltíl» no Brasi l 
é e será sempre a n e g a ? 5 0 d a 

l iberdade e do direi to . 

so ldado de policia matar 
carabina cr iminosos que en 
contre . 

Por ora, em pouco tempo 
j á foram rr or tos quf.tro 

Daqui a pouco ,veremos a po 
licia, s egu indo os velhos systo 
mas d o s capi tães de mat to 
educar cães de fila especiaes 
para a caçada h u m a n a . 

T e r e m o s occasião de verbel 
l s s i m e s c a ç a d a s e , q u a n d o os cães 
levarem a c i ç a ás tócas ou ás 
fu rnas , e n t ã o — q u e b o n i t o ! 
será hora de applicar-se o pro 
cesso do kerozene ou da d y n a -
mi te , i naugu rado pelo general 
Ar thu r Oscar , que delle j á t i -
rou patente de invenção. 

E S P I N O S A 

Chegon do 8snt'N, [ara onde 
partir», ha diita, o chofe de polio'a, 
dr. Conta Carvalho, jantamente com 
o primeiro delegado auxiliar, dr. 
Virgílio Caldas, e r apfotivoo aju-
dantes de ordem. 

De 8. Carlos do Pinhal chegou 
hontem. juntamente com <raa fanii 
lia, o dr. Kodolpho Fatia, que se 
demorará alguns diaa nesta capital. 

Do passagem para o Ceará, onde 
vai visitar m a familia, está nesta 
oidade o dr. Cruz Saldanha, oz 
magistrado no Estado de Irlinas. 

Perante a congregação da Faoul 
dade de Direito, tomou hontem pos-
ae do cargo de lente tnbatituto o 
dr. Raynaldo Porchat, ultimamento 
nomeado pelo governo federal. 

Ao dr. jniz foderal desta capital 
enviou o minietro da Jnstiea, aflrn 
de ter o devido oumprimer.to, son 
do opportunamente devolvida, a oar 
ta rogatória expedida pelo jniz da 
l» entranoia do Allsriz. na llespa 
nba, ás justiças deste E-tado, para 
citação de Franoisoo Fornandoz. 

Hoje, ao meio dia. reuno oe a me 
na administrativa do irmandade da 
Uanta Casa de Miseriuordia. 

para LYMRHATISM0S 

ESSENCIA PASSOS 

Canudos 
O D A T A I . H A O P A U L I S T A 

A respeito da missiva que, com 
esta epigraphe inserimos no nnsso 
numero de hontem, reoebemos tro« 
cartas, commentando a de modos 
differentca, e ás quaea em tempo 
daremos publioidade. 

RUÉIflftCOS 
As folhm do ttio cot taram hontem 

que, em demorada oonfertnaia com 
o ministro da Viaçfto o o presidente 
da Kepnblioa, discutiu hoje o dire 
ctor da Centr.l o meio que propor 
para a diminuiçio da despesa e o 
ãugmento da r ec i t a da n< ssa prin 
cipal via férrea Ha mais de dons 
annos que onvim- a a repeticâ.) de 
tal noticia, q9t>, aegjramento, já 
foi publicada nmns seincenta» vfaea. 

No fim, ha o meamo eatribilho— 
nada ae decidin. E ò isto o Brasil 
—o paiz das oonferenoias om qne 
nada se deside ; o paiz da prosa, do 
papelorio, da» representações, doa 
diücurtos, no faudo dos nnaes te en 
oontra o mesmo vasio que se no 
tou nas latas de kerozeue depoia do 
incêndio de Canados. 

Um pubre homem vem ás vezes 
do interior; anda legas» e léguas 
de oavallo e de estrafc de ferro 
para tratar de um negocio na capi-
tal. Chega, por fim, á Secretaria on 
de est&o os papeis o diz ao portei 
ro que quer falar ao secretario. 

—Está em conferi caia! diz o funo 
oiona*10 o o m w , s ( i e * r * n d e i m P ° r 

tanciâ, de e
t ° í r

n ° n h , d ° 
noa altos segredos uo _ * 

homem no dia 

— O sr. direotor nâo rs tá ! O ar. 
ministro nko recebe! 8. ezo. eatá em 
confereneia I 

A parte, ás vezas, está ouvindo a 
voz do homem lá dentro e o empre 
gado, oom arz i t ln delambtdo, diz 
n suitenta qao o homem n i o veia, 
oa já s»hin. 

Ha a gente oonsegae agarrai o no 
meio da rua, o h< mem mostra ae 
espantado e affirma logo, indignado: 

—Porque nio me proonnu ? por-
que n&o dlaae aeu nome ' Appare 
C* amanhi ao meio dia 

Amanhá, ao melo dia, 6 a mesma 
oonaa e easa restxiKta elle já deu 
a nus 90 ou 30 sujeitos que tinham 
nooeasidade da falar-lhe. 

b j isso tudo f< Bse no interesse 
do serviço publioo, s i estas horas 
de oonferenoias foasom empregadas 
ao estudo dos problemas de qns 
depende a boa ordem nes n»gooios 
da administrado —vá, estavam mui-
to bem empregadas. 

Mas, nada dirno. As oonferenoias 
•to prosas du bandalheira! oa de 
politiqaioes o o tempo vai oorrendo 
e os negooios sendo cruelmente 
prejuiiioadoa. 

Ah I seus flonferenoiadore* da n&o 
sei que diga! voefis, oom eisai fe 
rencias, nio só ferem ma* matam 
este paia ! 

lindando de assnmpto, damo* ho-
j», a titulo de ourioaidado, a srguin 
te etjrmologia da palavra—jagunço— 
confórme nos foi explicado por nm 
philologo âilettanU: 

«Oa h-lii:»ntes do grande planal-
to oentri.l ... Brnsll vivem na maior 

arte entrt gm». á vid* pastor'l, os 
omens do tr»b»llui ^tn ca vaquei-

ros, que jáaais duixam sua compri 
da varada ferrio, uma verdadeira 
lança. 

Dahi, o nome de zarganoho ou za 
guncho, que é a lane* tosca nsi-da 
pelos nossos vaqueiros e por algu-
mas tribns ind ianas do snl da 
África. Aos indivíduos armados de 
zaguncho ficou, por abreviatura, o 
nome de zagunolio, que, por oorru-
ptela, foi transformado um jagunço. 

Si non é vero ...» 
P I K E B O T JÚNIOR 

OTTOMANO 
(A' que maia o que a Bo&trli do Danlu) 

A minha noiva, a minha amada esquiva, 
Ho loura t rança a t e s r o a a d a e clara, 
K como a fé quo anima o crente e o aviva , 
K' como a lua que rofplandcc» e ac l a r a . 

Quan lo olla aaaoma. «ohorana. altiva, 
Num rico t rajo do olcganc a rara. 
Muda. cont^mola-a a multi<iilo ignara, 
E a moça nol>re~a multid&u captiva. 

| Nio ae deve deprehender diato 
Pnbl/ca ama oarU litteraria de a1»® o Bylvestre o tenha pjramidsL 

Siiva Oajo e diverEaa informações. 
+++ 

Imtarcial 
Feohn a série dos eiudltos, auhs 

t«\jiioais e inevitáveis artigos do 
sr. oonaeiheiro Duarte Rodrigues 
sobre o credito agrícola. 

O leitor nio tenha a ingennldado 
de aoreditar que eu haja lido um ló 
doa artigos. Mus oomo penhor do 
aeu real mereolmento, allego a cir 
cnir.ntanoia de ellen ce estirarem dia 
riamonte numa folha onde fuzila o 
espirito esfuzlante do humorista 
Rtry 

Uny! oh, Ruy ! tu nio és um ho-
m «n, én uma encyclopedia ambo-
laste. Tti peroorres a gamma Inteira 
dos eitylos imagináveis, desde o g» 
ralialho erudito .le Lobio, até «os 
•'aliosuos nephelibatms do Oip, (da 
ArtMo). 

'Xm discorres oom a mesma abun 
danoia «obro philosophia abstracta 
de ftbrioaçio de queijos. E revelas 
prof:indeia assombrosa em sita phi-
lolr^ja o oria;io de gallinhas. 

Prosegne, prosegue... A eatréa é 
promissora. 

Harão ^ ^ 
Vi u dar as honras de uma refe-

renci» 4 Brtchn do Sylvestre, o mais 
temeroso redunto qne ainda so ar-
mou na Imprensa paulista contra o 
governo do sr. Campos Salles e o té-
dio dos sple"n»ttcos. 

A Brri:hn 'In hont-m é nm primor 
de sizu'lea e de estyllo. Artigo eomo 
e«aa é qne produziria uma oonges-
t io da jobilo em H^mais e eorreria 
de despeito o Palma da Corntta. 

Sylvestre Mineiro desata niaravi-

Tribuna 
L'irreden(itnm tedaco, editorial ao 

bre as i.spiraçíí-s das diversas ra 
Cas quo constituem oioiperio an"-
trohutgaro, querendo cada qtlsl 
unir se em nacionalidade aatonom* 

Long* e pcuoo interessante Cro 
naci Attítza uma oorrespondenoii 
do Rio e n-.tioios. 

RAMIRO 

T ü i e o s 
LVII 

A Prarv*. em breve, occupará, ooj 
mo «eu, par te do territorlo "raal 

(Do htpubbca) 
Ditia e J o i o Minhoca, elle, o magano 

Quo era republicano: 
0 syatema do poto pato poto, 

Qu« el o c h a n a v » novo, 
Ajçra-iava ao Minhoca, 

Porque no ta ln jKtema que é ra o «eu, 
Ia tudo A ma troca. 
«Alli (acrescentava 
Como qoem explicava). 

«K mou tudo que ú meu.eo aeu é mtu». 

appt-liado, Fnuioiüoo Machado Bar | oonaUndo, egualmente qae 
Negaram provimento; uuani diieotaria do «Frontto PL 

m o Santos Appellante. Hen - ^ e u .brlr mio. da 
rique Geraldo Muuiz iiranckaa 

Ba, pola o podar f r i n e s 
I>apoi. do f .v r . rno Inglea. 

Da i . Ja «liorn t a r n e o nua r ó . tcca, 
B i u a alia paul» como o .loto Minkcca . , 

Ha oito a sao i , talTQ-, 
(Jaa Uto Tal i m u r o c a 
Aqol-Wúol aabeli--

Dep .!• l u a Tlara • rói d i M l a r j a i h , 
DHPOU qaa o M< d j aanao ae Mcondaa, 

Hm 0 ' i n s do Prorroaao a da iKOaldada, 
K mau tudo qua é a e u » o aaa 6 moa. . 

JoBá Bsu4l. 

São convidados os professores 
mbliooB desta oidade a r. tinir se 
icje, ao meio dia, no Grupn Eicolar 

do Sul da Sr, á mu Sauta Tbereza 
afim de se concertar num 

meio oondigno de receber o 1.° ba 

H ao Ttl-a nooro, aein cortejo, quando. 
BEO brarea paaioi . entro a»ar>m> roa f a a a a , 
0 collo Dlvao da prtoceaa arfaodo, 

Ker . e me n falioa om mundo do dcaejcs 
F, paamo e quado aem «abar que faça. 
Mando aacoltal-a um batalhfto do be 'Joa. 

8. Paulo, 10-S-ttT 
AaiSTOTILIS D'0L1VBIKA 

.m — 

.. - T talhio de policia de 8. Paulo, do 
Inas, como rar. Jourdain fazia a pro- volta dos sortões da liahia. 
«a -ineonsciontemento. E' t io fosun I 
do e abundante que en vatioinn á 
Brrcki de hontem, crubulsamaia nos 
sena enldadm verdet, tributo» v*> melhn» 
o paparrotioes do outros côres, uiu 
log»ejo discreto no vasto pantheon 
da irnmortalidsde. 

Apenas desprendida da atmosphe 
ra de admirsc&o quo peron, a Firé 
rha voará, dtreitinha como um fuso, 
«á nio direita do oonselheiro Aocu 
oio, de onde ha de vir estarrecer 
oa vivos e os mortos > 

Klhéchn do Sylvestre está eleva 
da «altura de nm prinoi[io oa de 
um páu de sebo. 

Dafrontemol a. 
Cemeca por este treolio edifican-

te da moderaciu pasoacia: 

Fallecimento 
Falleceu hontem á tarde o sr. 

Hugh Crook, gerente da casa E. 
Jbhnston & O., deuta praça. 

O enterro realisa so li jje ás 3 
horas, sahindo o ferbtro da rua Ypi 
ranga, n. i(J4, para o oemiterio da 
Consolagío. 

ATRUFi 04 \ m m 

A policia de S . Paulo , con-
t i nuando sua excursão vena to -
ria pelo interior do Estado, c a -
çou a tiro m .ts u m cr iminoso. 

E ' um diver t imento novo in-
t roduz ido nas praxes a d m i n i s -

Volta o noaso homem no dia se 
gulute a djz humildemente que pre 
cisa de falar ao diruotoj. 

— Eatá em conferenoia coiu c 
aaoretario I 

Entretanto, chuga um depntado 
fláneur, chega nm intimo, enja mais 
honesta proflssio ó a do adular, e 
vai entrando sem pedir licença. A 
oonferenoia ó ás uiuls dai vezes nma 
prosa apimeoluda, em qne nio raro 
entra a mulher oomo tb-ma da con 
versacio, ou ontâo, a vida alheia: 
nunea o serviço publico. 

Isto qne as dá nas repartlc&es 
publicas já ae T»Í produzindo, por 
imitaçio, naa administrações parti 
onlarea de eompanhias. E«tio sem 
pre am oonferenola os directorni, 
principalmente quando qn»m oa pro 
cura é um pobre trabalhador qne 
pretendo receber sens ordtoados, 
oa é am empraiteiip que qaer o 
seu oobre, on um negociante qne 
precisa de raoeber o preço doa for-
neolm entoa. 

Oa porteiros e oontinuos tOm em 

Sarai nma doee • alegre mentira no* 
>b(«« 

Correio 
Um numero oopioso, abarro/ado 

da... nuticias tffl>iaes. 
O qae se tem feito sentir, estes 

últimos dias, no Correio, é a mngua 
de <oonselhos salutares, do jéu di 
i<ctor poli uso e a ansenoia i i artt 
goa bombaitiooa do ar. Campos 
Bailes. 

B. sxc. nio tem esse atrniimo 
uos grandes homens, que cs faa 
roubar algona preciosos listantes 
aos seus labores, para jorrir, sobre 
aa «lassas, os theaouroa r(ootditos 
de stiasifpiéndia e cs peteatneoUt) 
qse lb* abarrotam o cmelro. 

B. exo., de tempo ágora, nega, 
aystematicamente, aos apreiiaão 
»«» da geng <rismo authentlo os 
arabesoos phaiita«iosos ua sui J ü -
ginaçio, qae il tmmejuva em ^lara-
Vijlhat; rendi)judas e iantvjonKs ti 
lintsntes uaa oolaunaai do' Urr*io 
O tempo lhe fallece, desde rf* a. 
exe. >ó se oroupa em eienlnioa 
rhetoricos, para rvfinar, úss isca 
daa do palacio, ás massas rialifea-
tantei. 

E' rralmento pena qne a. e t . se 
tenha detlioad > boje uxelusiv^neu. 
te ás paparrobices vocaea, ttrft ra 
lant.. 

— O Correio volta a atrao* se 
oom o Pvprdar, a respeito do gac 
Oh ! o naldito gaz qae acertoargo 
ra da fazer ooneorrenoia ao amite 
de mamona e áa velaa de aebi. E 
até com desvantagem, pois quKeo 
mo observon multo oircmrospeta 
mente o Sylvestre Mineiro, quado 
proejon a 8. Paulo, <o g>z é alua 
de nm bioo aem puvio e que se 
nio espertina>... 

Emflm, como é proioqnio aclg< 
qne ida dlseaat&o naaoe a luz> (e 
algumas vezoa tabofes) aguardenba, 
a var o resultado desta. 

«A principal força da Bopnhllca 
reaida. Tirai • imraorredoura oa 
raocdada qna nunca negfu A pa-
t í la o aacrlllclo daa rmbrat ma-
«*'la da aua r ida nam u tributo 
Termalbo do aeu aanpue Jacobíao.» 

Oa, eu que nio don para violen 
oir.F, ccm este arroub > cshl das 
nnvcni. Alas oomo é proferi» 1 cahir 
das nuvens a oahir do Yia^noto, 
encoraj-i me e entrei pela Brecha 
• deitro. 

O que ha alli de mais onrloan 
ci 'Jkna i Idaiini verd-t. competente 
mente seguid s de nm destempero 
de rhetorioa. incln*ive uma borrasca 
linsolina, on ie se pr-sp-.oeia o de 
)/ ravel espectacribi do uma arvore 
•arrancada pelo tti'«o de 89». Ta !o 
lit > num estylo np «pletioo. 8e <• 
terrivel Sylvestre «garra hontem o 
•r. Prnionta de M rues pelo gai-ne 
te ad- n s . . . *r» um d<a o trribii I 

Depois d» uma nlasaifi.mcA" niu. 
to methrdica e muit ) reoomme nla 
vel das diversas espeoies do sobas 
tianistas, elle depõi o btc^marte, e 
sái garbosamont* oom eeta: 

•N6a. porém, é qoa a flnaamoa 
qaa tudo aata regulando . 

Acaba per tres puntinh s muito 
sie<iiflca(i j-oi, waa o tiro nio valeu 
a eanorva. 

E' admirável como este Sylvestre 
nio relfoji oonsi oom oonaa, 

» , Popular 
Estampa na primeira um retrato 

do dr. R. Krauel, ministro da 4U" 
manha janto ao governo do Briuil. 

Inaera maia nm artigo aobre 0$ 
patidoi e corres pondenoias de Pa 
ria e Portugal. 

+++ 
FanftHi 
80b a opfgrafhe Recordarei pa 

triotieni, oommeruora, em nm bom 
aifuo, a e«iinevio da uasa Arqaati, 
em Roma. 

Insere ainda uma estirada psrfil 
blographia,- systema credito agricola 
— do nosso con panheiro de traba-
lho Ar gelo P > i. I> 7. quo ollo t e c 
aformns athl t.« is e estatura gigan 
tesoa». Non ta> to . . . 

Onde o bicgmpho sbanda é nn 
topographia facial do Fod. L vi a 
sna metlcnlosi inda ao po ito derou* 
tarlbn oa cabsllos da barbt, qne 
sia <dons>, e madlr Ite s i proiKir 
çôes do nariz, qne imme, sara 
vela. Um «nuio ritpettabiliuimm diz 
o topographo, e n< m razio. Aquil o é 
am nariz binalayoo, am carlz de 
< yrano de Rerge-ac . . nem é na 
riz. ó nma inatitnicio 

Maa oa narizes hyfetliolloos, eo 
mo rbservott muito circamspecta 
mente o Sylvestre Mineiro ao sen 
alter ego, o illortrjdo pons-lbe-r.i 
Acacio, tóro nmncm rme vrntugem. 
Saba se onde 1 lli a estio. 

TPIBUiíiJL DE JUSTIÇA 
BE88ÃO ORDINAltl i DE HON-

TEM 
J C L f U M E S T O S 

H:beau corput 
Capital—Paciente, Augusto Cop 

pola. Concederam a ordem para o 
ccmpareeimento do paoiente na pri 
meira uouffrenoia, pedindo bu infor 
nin^ões ; unanimeirente. 

R furão» crime» 
N. 770 Capital Reoorrtntc, Hirs-

ek Miiw^ e Luiz Kl?ri<. recorrido, 
Felippe Nfiumann. Nio tornaram 00 
nhecimento por nio ser caso da re 
curso: unanimemente. 

N. 772 Silveiras—Recorrente, o 
JUÍZO, ex-officin; r»o rrido, Joio 
Marcellino de Moraes. Negaram pro 
vimento: unsnimemeote. 

N. 773 B. rretos — Recorrente, o 
Jnizo, ex-nfftdn, recorrido, Pedro Vi 
oente O m>s. Negaram provimonto; 
unaolmemente. 

AppeUa çüeê eivei» 
N 1355 Capit»!—Appellante, Fran 

cisro Diamantino; appelladoc, Ma 
noel Lopes do Livramento e ou-
troa. Negaram provimento; nnani 
memento. 

N 1352 Campinas—Appellante, 
Laiz Ant n o d- Oliveir.. Cruz: ap 
pcllado, Estan slati Ferr. Ira de Ca 
margo Andrade. N-garsw provi 
mento; nuanimemeníe. 

N. 1401 Espirito Santo do Pinhal 
—Appolldt.t-a, dr. Frnn"i«oo de 
Campos Andr»de n sua mulher; ap 
pellado, Antônio Theidoroda Arau 
jo. Negaram provimento; unanime 
mente. 

N. 1448 Capital—Appellante, An 
gelo Fiorits; apptliados, (,'am'llo 
Creat» A C. Co-ivertram o jnlfa 
meçj 1 om diligencia unanimemente. 

N. Í604 8erm Neg'»-Appell>nte, 
Jt io Pires Pimentel ; appellailo, 
Ferrareto Pictro. Deram provimen 
to para annullar o processo de fo 
lhas 38 em i'eante ; u *i>ir emente 

N. 1107. Taubaté — Ap..eU»ute, 
Fr/ncisco Pien, «: pvllntò, Joaquim 
Vareja Quedas. Negaram provimen 
t >; unaninjementr-. 

N. 1455. Capital- Appellante, dr. 
Cayloa Rodrgu a .!e Vasconcellos, 
appellado, so-onel Ign.cio Oabriaí 
Monteiro de Barros. Deram provi-
mento para teíoimar a sentença; 
"ãanimemente. 

N. 11"5 Caplt-l-.^ppeilante, 

tua uulhor .1. Macii UiWaira Bran 
rksn; appftHado, Manoel Joaquiua 
Paixotc. Negursm prcivimento; con 
tra o veto do sr. Oliveira Ribeiro, 

Embarga 
N 1.277—Capital -Erabargante, 

Maria Fugini; embargada. Oraoia-
ua Maria dos Passoa. Jd i f i ram pro 
uedente a repronentaçio do escri 
vio, unanimemente. 

N. 1074. Capital -Embargantes, a 
Camaia Municipal;|embargados, dr. 
Jayme Seiva o aua mnlher. Nega 
ram provimento; contra os votos 
de dona srs. ministros. 

Pattagen» 
O sr. Arrndn psss n ao sr. F. 

Alves a oivel 13111, de tiantos, a ori-
ine 1.107, da capital, e o aggravo 
1.240, da oapital. 

O ar. Godoy, ao sr. Cardoeo, a 
oivel 1 932, de Banta Rita do Paa 
sa Qnatro, e ao sr. M. César o ag-
gravo 1.244, da capital, as orimea 
1.112, d» capital e 1.132, da capital 
e 1.288, de Lorena e as oivel» 1.806 
e 1.390, da capital 

O ar. P. Lima, ao sr. Godoy as 
eiveis 988, do Mogy mirioi, 043, de 
Lorena, 1 472, de Porto Feliz, 884, 
1.285 e 13H2, da capital. 

O sr. J Alves, ao sr. Ribeiro, a 
oiime 1.118, de Araruqaara, aa ei-
veis 1.220, de Tanbuté e 1.381, de 
Santos. 

O sr. Saraiva ao ar. Godoy, a ei-
vei 1.214 de Espirito Bsnto do Pi-
nhal, e ao sr. P. Lima, as cíveis 754 
d» Junliaby, 1.248, de Mantos e 
990 a * oar Ital. 

O sr. Cardoso ao sr. Delgado o 
sggravo 1.246 da capital, uh eiveis 
1.273 do Piracicaba, 1.240, da oapi-
tal e 832 de Campinas. 

O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva o 
«geruvo 1 241 da oapital, UH crimcB 
1 140 e 1 111 de Bibuiião Preto, as 
oivuts 977 da oipital, 1.147 de Bi-
beirio Preto, 1 092 de Espirito San-
to do Pinhal e 1.120 de 8antos. 

O sr. Delgado uo sr. Canto a cri 
me 1.126 do Ytú. 

O sr. ('nnto ao sr. Toledo o ug 
gravo 1.837 do oupitul e a oivel 
1 358 do Amparo. 

O e.r. T. ledo uo sr. Arruda c, cri-
me 1.117 .le Ytú. 

O sr. M César ao sr. Cardoso as 
eiveis 1.3Ú5 de Mor-éc», 1.417 de Pi 
rassnnanga. 1.354 de Campinas, 
1.098 e 1.187 da oapital. 

das entradas no dia da chegada <_ 
batalhão a esta oapital, qu^núa qu* 
será destinada ao tueamo flm. 

Eaecsam<s emiareoer e aooeatMV 
a naaoiii. cntlineiaetíca pela quM 
<iffiu>nmos an nosso gentil inlai* 
m'.nta a absoluta solidariedade • 
up< io, ufim de qne o genuoao • 
ihil introploj toutamen tenha OOM-
digus realisacio. 

Ou exame» ds pr-paratorioa, «0 
Rio, to m mecatuj depoia do dia I 
de novembro. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a a t o a 

Os osoaleres do oruzador Tunit 
ra salvaram doua tripolantea da am 
bote que se viroa próximo áqaalla 
vaao de guerra. 
. - ^ " « I m o ao eaes da raa I n K 
da Silveira,cahlu ao mar o e a W . t Z 
José Alexandre, afogando a*. ^ ^ ^ 

—Sio eaperadoa no porta n f l . 
qaatrocento. immigrante, p a T ^ 

A Assooíaçio (Jomtnerclal rasa. 
beu resposta do telagraauaa 
transmittlu ao ar. ministro da f 

Chegou hontem a ssta uidade, de 
regresso do Bi' \ ande permaneceu 
alguns meaea, o exmo. sr. general 
dr. José Vieira Conto de Magalhies. 

Na oengregacio que se reuniu 
homem na Esooia Polytoohnica, tra 
tou te da transferenoi» das ca iciias 
do curso, oonfóime o novo ragula 
mento. 

Tomon posse o lente substituto, 
dr. Henrique Bchuman, nomeado 
fathedrstico da oaJelru dc teohno 
logia e construção mechauioa. 

Jn^ao. çs tJ.HKfl; appellada, a beran 
ça de .1. aé Bmedioto do B.sarlo. 
Converioram o jnlgamento em dili 
gene a. para Ncr ouvido o procura 
d r seccional uoanlm mente. 

N. 1436. U tacatú -Appellante*, 
1'ardcso H^rte-; ap/eila ia, a he 
moça de Antônio Augusto Martin* 
N< giram proviuist to ; unanime-
meij(<\ 

N. «44. Casa Branca -Appellante, 
a Cama. a Municipal da comaroa, 
app«'l Ia, a Câmara Municipal de 
8. Jn»ó do Rio Pardo. Negaram 
pr> vimento; unanimemente. 

N. 982. Capital-AppclUnte, Data 
vUno Augusto Alves Lima; appella 
doa, Samuartlno & Manano. lyega 
ram provimento; contra o voto do 
ur. OHvelr* Ribeiro. 

N 1508 Pirao.be — Appellante, 
Pedro Pinto de M ises; app. llado, 
Kl y Mattins de Oliveira v Houzv 
Deram provimento; nnanlmeuiente. 

N 1842. 8 J. io da B6« Visto -
Appellanta, Claudlno .TCQÍ Soares; 

8abem« s que os ofA iiaes do 4" 
di*trii>to mil.tar, oom sédc nesta 
capital, n i , rf oeberam ainda o sol-
do correspondente ao mez de Be-
tem bro. 

E' 'amentavel a inenria do gover-
no em satisfazer cs venoimeiatos 
dessas efii iaet, quuado já tstamoa 
eiu fins de outnbro. a diversos ool-
legss lhe t(.m chamado a uttençlo 
para CJÍ« nwgUgenoItt. 

para Purificar o »anjua 
ESSENCÍA PASSOS 

Chegaram a esta oapital, vindos 
G. y z, e h spadaraia so no 

Grande Çotel da Roti«.erie, 01 di* 
tiactos eig-nheiroa franceses via 
oonde de Breteuil e Edourd Ju 
lhlot. 

Elles foram examinar a'gnmas ml 
naa de ouro qne pretendem expio 
rar, a vio a Paris levantar capitas», 
para levar udeante auu idéa. 

U m * i d é a g e n a p o i a 
tiont(.m á noite veia »o nosso es 

oripturio o or. Fau to Ferraz e nos 
disse que a oommtsuio popular, pro 
motora d"« festsjoa de raneocio ao 
b^talbi) Paulista que regre i» de 
( 'aaut ts . deliberou prot-ger, d» pir 
o- m ca filhos doa of^ouM u s. Ida 
d«d'« dss forç-a l»ga s incitou ou 
inválidos, <a ruaiv rea jagunços or 
pneus e doBitnparadcs. 

Nesfe Munttdo, a o. mmlHslo te!« 
araphàiá ao dr. Luiz Vianua, pu-
nindo lhe a rem^ssu dos menores q.ie 
acaso tttubam ficado ra Bahia. 

A oommissio trata do escolher o* 
eatsbeleoimento* de e IniaçAn i„»i« 
aonditad. s p^ra por eitos distribi.ir 
• s inditoseta oxtaacas. 

O d*. Fausto infurcou nos, ontio 
itm, qae a i lé» avei.tada pola cora 
missio tem encontrado o applauso 
unanime de toda a snolulade pan 
lista, ten.lo a ella sdherido antbq 
slaaticamente v-.rlss ataoeiacAes di a 
ta oapital. 

Attsiuv a sooiedade recreativa 
a de)Janelro> promntten contribuir 

para o bom rxito da generosa idéa. 

da sobre a permanenoia da arèv». 
- A empresa da Nova Cinto» i t 

oebeu oa bondes meehaniooTqZ 
esperava paia melhoramento «o JZZ 
viço. 

-Domingos Bolo, italiano, daaf» 
chon, no Saboú, doas tiroz n o W a 
oom patrício Joio Buoho, qaa a t e 
foi attingido pelos proje«tais. 

-Pelo vapor Aaordaí, qoa^at< a 
chsgar no porto, ato esperados « 5 
e eeiscentos inimigrantee, pelo novo 
oontracto da casa Fiorita A <3omp! 

- P o r diligencia oonjnncta do £ . 
delegado de policia, jonotamanW 
oom o vice cônsul p o r t n g u e T l o í 
emilin descoberta a menor Maria da 
Rosário, raptada, ha diaa. da 
oasa de familia. 

C s n p l n a s 
Por suspeita de cumpltoidada — 

assassinato do Nicola ConatanUaT 
a policia prendeu Manoel da J e a S 
e em eegredo de juhtiça foram ü u m -
ridoa dona cunhados da viotima 

- N u casa de peuaio do a n b « 
Alexandre Podro bc.nva nma deaor-
dím fiosndo alguns objoctos'lnnl(-
lts-do*, e resistindo os desordaina 
á piir.ii < 

C-arloa « o f l a k a l 
O sub delegado üo poUoia da 

Uaariba remettea para 8. Cario* 
escoltado por duas praças, o indhw 
dun de nome Manoel de T.lmK 

Acompanhava o um off ioiovoM» 
bido nos seguintes termos; 

• Remetto esooltado po» d n u * M -
C»s o voluntário ManocLaaní t Z 
"(9 Dtar praça. Rdesordolraavagaba». 

Russa 0 ' P r e < 0 ° " W t ' n 

- A companhia 8ilv» Pinto davüa 
ter eatréado hontem oom a apraeter 
da revista opereta de Arthar A a » 
ve lo—^ Ca ital Federal. ^ ^ 

— Realisa-s» uo ni» .30 do o o n a » 
to nm» purtída do CIul Sfa Carlanta 

T a u b a t é 
Deve se re*li»ar boja uma impor-

ta ,t« corrtda no Hjppcdromo do 
Areio, t i j anspioiontmenta i n a o n . 
raJo ha diae. 

A directoria do Hy 
tinguiu o Grupo Esoolar oom „ „ 
««oolhido pareô, sendo o convite 
dirigido ao seu riireotor, ar. Oraa 
Guirnaries afio de tranamittil o l 
professores » aluamos. 

G u a i a t l a g n e t á 
Do nosao correspondente: 
• Foram transferidas a< festa* S t 

orago da rarcohia para o p r o a l M 
mez de janeiro, nocasiio am m 
>e reulis.: á a bençum da 
astnalmeuto em concerto*. 

-- 8 -rá tambam adiada pi ra o dia» 
2 de fevereiro a festa da Noaaa B*' 
nhor» do Rosário. 

—Fixou residi noia na ei dade, 
de vai exercer a aaa pmfiakio, 9 
oi rnrgiio-dentlata sr. Elpidio 
condes, qae por muito 
dia na capital fadorai. 

— Faz se sentir a nn 
prescfadivr 1 de 'dona 
meio dl ponta -to Parahvb í a qtiaL 
pelo son mán estado da imassais.iu 

Guaratirgnetá aguarda a chfcgad» 
du 

sen eatandarto, Aaprfehoaamaftèa' 
feito 01 a Pana e que será Ia aa gora-
do i m «i-fsàu si.jtnaaa, no dia 
de novembro. 

—A 1 amara Municipal vctcrUs, tm 
nua nltima aeasic, nm aaxtll> da 
dons oontoa de réia para aa obraa 
da «freja Matriz. 

—Duvem aa rcialisar hoje impa» 
tantas o.rridaa no prado (ta rfdadh. 

—Até h >)e. t.io têm sido d a t e 
aa provideooiaa neoeassriaa para a 
Oonclusio da ponte metallioa sobra 
o Parahyba, nem l ü j pou>o para • 
serviço de agniwi e exgotto*. 

—Hfto 6 exaotn qne o ar . ' Adol 
pho Halgado tenha aasignado o a » 
nife^t > do novo partido qae aqui aa 
fundou. Segnudo infonnaçfoa. aata 
sr. estevo {««rente á r^unifc-j, po» 
rém exaroeedo mysie/ea diflíã' 
rar les.» 

d l » 

1 neoeaaldada li 
ma lamplOca 

OS JAGUNÇOS 
pon 

Olivio Barros 
a 

CAPITULO I 

A e n c o m m e n d a ç ã o 
A noite cahira tristemente naquelle 

pouso solitário. 
Num terreno esconso, que corria em 

lançante abeirando uma torrente rugido-
ra, descobria-se üm rancho levantado em 
seis grossos esteios de troncos roliços. 
Nos dous galpões em que se dividia, o 
telhado inclinava-se do lado do morro 
até quasi morder a terra. 

O terreno adjacente, semeado de 
peJrouçns, betado pelas enxurradas,acom-
panl.wva a encosta de um morro áspero a 
seceo; onde apenas algumas touças da 
«ç«.(H\fX0 e moitas rirendu da capim 

Quem procurasse o rancho, tomanib 
a tr i lha que, formando angulo agudo coji 
a es t rada, ia ter lá, encontrava n e s à 
hora gente pousada nelle. E era precist 
chegar com cuidudo, porque, deitadq no 
chão, com as patas es tendidas , o focinho 
levantado e os olhos negros aí lumiando, 

— Q u e é lá, tirfre ? Fica qu i t to , c a - i t g i t í d o , pégou a ladrar fo r temente . Ao 
chor ro l Qualquer bichinho que passa, I longe, num ponto etr. q»»e náo se podia 
qualqner vagalume que al lumia, este diabo ! dis t tnguU M era o pincaro da serra ou 
de cachorro e»tra ih4 logo Bote abaixo já 1, uma fôrma phantast ica de nuvem negra, 

T j p f e ybeueceu e, choiurriingai>d<», j v iam-se agorn, nâo móis uma só, porém 
pousou a maxilla 1 a terra mas oont inuou tres T>u quatro luz inhas t remulas , que os-
a olhar incessariteme te para o po to 

amarellento representavam a vegetação 
miserável. 

A estrada real, muito antiga a mui-
to estragada, passava a cavalleiro do 
rancho, deixando-o á esquerda, depois 
de ter descido, aoa solavancos, de outre 
morro fronteiro, que formava çom o pri-
meíro um valle profundo. 

.Nenhum caminho acompanhava o 
valle. A l'n)ca estrada era aquella, que o 
cortava perpendicularmente, apagando-se 
nas aolidões de um laòí e d'outro. 

Já de muilo tempo nâo pár^vnm por 
ahi os carreiros, tão esburacada anda vá a 
estrada. Sós, os viajantes escoteiros, mon-
tando animaes bem ferrados e nutridos, 
podiam vencer aquelles carrascaes in-
gratos. 

A lingua dos viandantes doutro tem-
po baptisou aquelle pouso com o nome' 
de Cova do Negro. E a respeito desse no-!go, attiahido peloe movimentas do câo, | No seu passo macio, havia um bam-i Passado algum tempo, Luii I'achoU 
me, os raros vaqueanos que navegavam que rosnava arripiado, levantou os olhoa bilettr de felino, que Indicava ao mesmo exclamou; 
por ahi contavam um lote de JiiitoriasIe esguardou attentamante uma luzinhal twspo a agilidade a a força, ( —Uai! for aiU anda oousa... Tigre 
maii ou manos phantMtioas, |<ju« tremia ao lon|« como um vagaluma. I Entramentet, o cio, cada vae m«ls 'n |» esiá latindo á tfia. 

tiffí tila rojado vigiava o pouso, rosnando. o n J e brilhara a luz inha . 
|Um lòguinho d* fan imaJo estalava noj Então, o homem levantou-se e uma rée-

meio do rancho e bastava pára al lumiar u| te« dg lu« e íO- teu- lue o tosio. O chapé.i, 
rosto de um homem, alie, ugacha^o perto desabado na nuca e levantado na fronte, 
do fogo, parecia meditar profundamente- duva-lhe ao sen blante um tom frisante 
E este homem não estava só, porque ,d« audacia e bravura. De altura pouco 
uma ride branca estendida estufava ao peso mais que mediana, peito pr trahido, olhos 
de um corpo. Quem era, dormia poi certo, sr.covados • regros, num rosto oval e 

Se n&o fôra noite escura, A gente jmorsno, a barba rala nas laces formava de carnes ç dá em atormentar a £entt 
podia v£r dahi, pela encoste acclive, es-150 queixo um capuoho bas(o, que, sob um quandu chega a noite. Ou então eu 
calonadas como sentincllas petdidas, uma iigode «heio, lhe dava ao todo um qu£ já sai. De uma hora p'ra vu'r&, eu tiro 4 
flla de ciuzes merencorias. kc mosqueteiro das guardas reaes de ou- jeousa que o anda fizurdo «cismar com 

O homem em vigilia á beira do fo-'tt'ora. (quftlquer '.Uzlnha. Elle é inteiro airda. . 

cillavam á direita e £ esquerda e i i o p a 
reciam avançar. 

Os latidos fortes do cão desper tarem 
quem dormia na rêde e ouviram j e esla» 
palavras: 

—Que dtbbo de cou?a tem este ca-
chorro, sô Luiz P. chóla ? 

— N ã o é r a d a , meu . m o ! F«l te de 
taoa. Anda vi«dio, comendo bOtaa pos tas 

Mai> l u z i n h a t uppareciam e, ao s i » , 
mo tempo, parec«u-lhe ouvir um rebor"! 
dilTerente d ' j t ' a t .cre.nfe p:ec», :litard ,• . g -
quasi estrang-tiluda ent re os b a r r a i " ^ ' 
iiuU e, r-as cavidades sr i ( y l o d " 
pedra 

- P ' r « dizer o ' ; e é gen te q u * vem « o u . 
boiada, nftg t . E ' mais faci) 9Mt a l g u m * 
porcadí. de meia céva que ve. ,ham tocan-
do ccm a fresca da noi te . 

O som perdeu-se de nrvo no maio da 
algazarra dos grillos e de uma ou outra 
g rgUhada daa corujas batuqueiraa, pou-
sadas nos cupins. 

O homeir da rêde afundou-sa de novo 
na rêdq t 1,0 som no. 

Mhr as luzi har. augrrentar#m-
se; o cão, ralhado ha pouo, ruanava 
surdamente e um som maia díaUoelo 
de uma pealrrodia longínqua tes-aa o|«vtf 
dolorosamente... ,. , , 
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RIO, 23 
OS I k r i l o i d e C a n a d a s — O ar. 

pmidenta da Republica, logo que 
0 tampo melhora, visitará os feri-
do* vindos de Canados e qne se 
acham n» Ilha das Flores, onde 
percorrerá oa alojamentos prepara-
do* para oa mesmos e para os qne 
alo esperados e devem ohegar bra-
vamente. 

MO, 28 
B e M f e a H e a t e — Hoje, ás 10 ho 

ws da manht, desabou oompleta 
mente a «ala da frente do prédio 
a. 41, da n a General Pedra, onde 
N*lde D. Mariana Amélia Fer 
reira. 

O desabamento foi repentino, nfto 
•e itendo percebido signal algum 
qne o dennnoiasse. 

No momento, achava-ie na refe-
rida aala nma senhora hontem ohe-
gada dahi, em oompanhia de nm 
filho menor e de conhecido olinioo. 

Essas peaaoas, miligrosamente, 
a lo foram esmagada* pela massa 
enorme qne veia abaixo. 

D. Mariana é bastante edoaa, 
aatá entravada e achava se no inte-
rior da oasa, em oompanhia de ou 
ira senhora, nada tendo aoffrido, 

i do anato. 

EIO, 23 
A t e i f a r a t i r a — Continua 

aqui O mau tempo,cbovendo bastan-
te. A temperatura tem baixado. 

RIO, 28 
V a l l M Í » a t o — Jalleceu hoje 

«triaaiaiaUadot da Caaa de Deten 
«io, ar. Manoel Pinto da Silva 

Foi nomeado, em autatltuiç&o, o 
«r. Lula Paranhoa Macedo. 

RIO, 23 
•kie—Os Banoos abriram 

taxa de 7 1(4, dando 
Í também a 7 9(83. 

Feaae algum negoeio de papel 
npaassdo a 7 9^32, para este mes, 
• 7 6(16, para novembro. 

A* oparaçóes tâm «ido muito li-
mltadas, eontinoando a proonra de 
latraa a praao, & vontade do oom 
prador, ainda qne ae note mais es 
tabilidade. 

Por tolegramms, sabe-se que • 
posição do mercado no* Estados é: 
na Bahia, feehado, por canta das 
festa*; em Pernambnoo, 7 114; em 
Santos, 7 6il6, mnito escasso. 

RIO, 23 
P a d r e « u l l h e r a e D f a a - S e 

gne amanha para ahi, no nootnmo, 
O padre Guilherme Dias, qne deve 
hospedar aa no Eotel de França. 

RIO, 28 
• • « r e t a l i a d a « G a z e t a d a 

Varde>—Seguin hoje, no trem co-
ctnrno, para eaaa eapital, Alvares de 
Aaevedo Bobrinho, seorotario da 
Gauta ia Tarde, em aervico desta 
(olha. 

BIO, 23 
•* •»<•—Aber t a a sessão, sob a 

presidência do sr. Manoel de Quei-
roa, len se a sota e, em seguida, o 
expediente, que nto teve impor 

Foi aubmettido a discussão o pro-
Jaeto de Senado regalando as férias 

O sr. Feliclano Penna pediu es-
á oommissfto respe-

etiva, qne apresentou um anbstitu-
Uvo ao projecto. 

C a a u u r a - L c g o após a aberto,'> 
da saaafto, foi lida a approvada a 
asta da anterior. 

f o i rabmettido a disonsito o re 
q — j u n t o do ar. Beliaario de Boa 
•a, Buotoriaando a Mesa da Camara 
a convocar aessOa* nocturnas. 

Encerrou aa a disenssio sem de-

Fieon também encerrada a 2* dia. 
aaiaio do orçamento do Interior, 
pa t terem desistido da palavra o* 
orador** inseriptos. 

Begaia se a 8 a disenssio do orça-
aasnto da Guerra, sobre o qual fa-
laram o* deputado* Paula Guina-
(te* e Mello Rego. 

RIO, 28 
• l t w U e a r l a r e p a k U e a a a a o 

M - i Quieta da Tarde dia eatar 
laformada de qne o aenador Pinhei 
( o Machado trabalha ao ti vãmente 
no Intuito d* oongraçar o* repu 
blioano* ditsidentea do Rio Grande 
d * Boi oom o dr. Júlio de Gaatilhos, 
• que esse aenador eatá satisfeito 
eom oa telegrammaa que tem rece 
Mdo do Boi nesse sentido. 

LONDBEB, 23. 
« • r a m U e r d e o r e t s - o 

Daüy Neu» diz qne as potendat 
para o cargo' flt governa 

da Dha d* Orate o eorcsel ai 
BhaJTer. 

Aeereeeenta qne o aultfto da Tur 
a*e concorda eom eaaa pro-

l a indica para o eergo Hampo-
rPaehá, aatigo organiaador do 

exercito turco, 

informares colhidas no Vaticano, o 
Papa está inolinatlo a dar satiífa. 
çóes a Navarro Rnvérter, ex minis-
tro das Finanças no governo hea 
panhol, attendendo ao que elle repre-
sentou contra a exoommuchto lan-
çada pelo biapo oarliata de Maiorca. 

LONDBEB, 23 
A e e o r d e r n s s o - a l l e a a f t a O 

Daily Telegraph assegura que, na re 
oente entrevista do ozar Nioolau 
oom o imperador Guilherme em 
Wiesliaden, tratou se de um aocor-
do entre a Rússia e a Allemanha, 
para iniluir sobre a evaouaçfto do 
Egjpto. 

ATHENAS, 28 
P a i tnreo-grrera—Cont inuam 

a ohegar notioiaa lisongeiras sobre 
aa negoolaçtes do tratado definitivo 
de pas, em Conatantinopla. 

Espera ae qne a oonclusfto do tra-
tado se dê por toda a semana pró-
xima. 

ROMA, 23 
A g r a n d e I n n n d a ç & e — Re-

oebem se mais pormenores sobre a 
grande inundação que invadiu toda 
a região oomprehandida entre Ri-
mini e Civitanuova. 

Em Sinigaglia, cidade situada ao 
norte de Anoona, como tambsm nos 
arredores desta, foram considera 
veia os estragos oausados pelas 
águas: muitas oasas, desmoronadas; 
moveis, gado, eto., levados pela oor-
renteza. 

Aa estradas floaram oompletamen" 
te eatragadas e os oampos ainda es 
tfto debaixo d'egua. 

Em Rimini a situaç&o oomeçou a 
melhorar, já tendo baixado as agoas. 

.ROMA, 23 
I m p o s t o aaabl l la r ie—Sabe-se 

que, gragaa ás recommendações oon-
tidas em nma cironlar do ministro 
das Finanoas sobre a peroepçfto do 
Imposto mobiliário-esta tem-se fei 
to ultimamente otm muito mais o i 
dem e mais justiça, tendo diminuído 
consideravelmente as qaeixas dos 
contribnintes oontra os agentes do 
flsoo. 

SANTIAGO, 28 
• e v e r a S e á a c t l v a — O govorno 

chileno foa reverterem á aotiva trin-
ta oiflciaos superiores que tinham 
sido postos em inactividade, por t i-
rem servido no exeroito balmaoe 
dista. 

8. JOÃO D'EL REY, 23 
A C e n t r a l — O Resistente, folha 

desta oidade, protesta contra o no 
vo horário da E. F. Cential, mos 
trando os inconvenientes qua delia 
resultam para os intereaaes do tra 
frgo mutuo neata zona. 

P r e c l d e n e l n d a R e p n W l e a — 
A mesma folha oombate a oandida-
tura do ar. Campoa Bailes á presi-
dência da Republica, sob o ponto 
de vista da poUtica paulista e re-
gistra adheaSw enthusiastioas á can 
didatura do «r. íolio de Casti 
lhos. 

SANTOS, 23 
O «Carel lna .—Depois de ter 

reoebido alguns oonoertos pro viso 
rios, aahiu hoje do noaso porto o 
vapor franoez Carolina, que fOra 
abalroado pelo vapor italiano San 
Oottardo. 

nela—O promotor publi-
co da oomarca deve dar na segunda-
feira próxima denuncia contra o* 
novos implioados nos desvios de 
pagamentos de direitos em nossa 
Beoebedoria de Rendas. 

fJANTOS, 28 
„ . . . -'•—Entra-M a r l n e a t * d e por». . 

ram oa seguintes vapores; 
Naoional Esperança, vindo de Por 

to-Alegre e esoalas, oom varioa gê-
neros, a Rosa Júnior; 

A l f l l l S O S | sus; de Evariato Alvea de SautAn 
na e Alexandrina Boaa de Motaesi 

Mia, a favor de Joaé Custodio 
de Queiroz Júnior e Maria da Glo 
ria Fedroso; 

Mogy dai Cruza, a favor de Ju 
linuo Malhado de Oliveira e Maria 
Franciaca de Jeaus; de Jofto Auto-

, , nio dos Santos o Caetaua Maria do 
que oorreu muito animado, trooon-: Corrno; 
,i„ ... J : 

RIO, 23 
Hontem, no Hotel dos Extrangei-

ros, foi o£farecilo ao dr. Couto de 
Mag&lhften Sobrinho, por algunslit 
teratos e admiradores, um jantar 

dose diversoa brindes. 
Xctto Machado 

P A L C O S E S A L Õ E S 
8 . J o s é 

Como eliovOra toda a manhã, a 
concorrência, ante hontem, ao nosso 
primeiro theatro nfto foi egual á 
das réoitaa anteoedentes, que attra-
hiram verdadeiras enchentes. No 
emtanto, houve muito quem risse 
durante a representac&o d 'O Perfu-
me, oujo enredo é oonheoido do novo 
publioo. 

Foi uma noite alegre, já pela pe-
ça, que á uma meiada de situações 
hilariantes, já pela bôa disposiçfto 
dos artiatas. Luoinda, então, que é 
unioa para este genero de peças I 
Christiano ohega a ser cruel, de 
tanto que nos faz rir. E assim os 
outros. 

Cardoso, Laura e Bellard, todos 
multo bem. 

Pena foi qne o theatro não esti 
vesse á cunha, oomo de ooatume, 
que ainda assim estava egualmente 
guarneoido. 

Hontém, a repetiç&o do Somancc 
de um moço pobre, ondo Christiano 
tem uma coberba creaç&o, pois tfto 
intelllgentemente medernisou a in-
terpretação do papel de Máximo 
Odiot, e onde Luoiiia é nma inter-
prete auperior, de apaixonada e al-
tiva. 

Hoje, repete se o Hotel do livre 
cambio, que, oomo sabem, 6 a peça 
do Teimo. 

E amanhft... o adens da oompa-
nhia, com O Perdão, a peça que 
mais sucoesao fez na capital, oujos 
oritiooa se Ievantiram á nma, para 
viotoriar o auotor e aotores. 

JÚLIO D AVILA 
P a l y O a a a u 

A companhia dramatioa Tiozzo, 
Cuneo eatréou hontem oom cs Mi 
leraveit, <le oujo desempenho falare-
mos depois. 

Hoje.aóbe á aoena o movimentado 
drama La portatrice de pane, extrabl-
do do r<. manco de Xavier de Mon 
tepin. 

O papel da protagoniata, Gianni-
na ForiJer, está oonflado ao talento 
artistioo da primoira actrii Tiotso 

C l r c e d e t e a r e s 
Realisa ae hoje, ás 4 horas da tar-

de, no parque de Ville Marianna, 
nm importante eBpeotaculo dedica 
do ao Cabaré do Sapo Morto. 

A empreza do sr. F. Folio? pro 
mette satisfizer o publioo, apresen 
tando quatro <bravÍBSimoa e puros 
tonroa>, queaer&o lidados galharda 
mente-

n u a l c a a 
Nfto resta a menor duvida que . 

bellissima a polka O conto do vigário, 
oompoaiçfto do sr. Frederieo Mattc s, 
que nos enviou o ar. Eogòne Hol 
lender, lnfatigavel editor, e muito 
amavel também. 

A este, oa nossos agradeoimentos 
e ás leitoras, parabéns, pois irfto de 
lioiar-se, certamente,oom a exeouçfto 
de polka, tfto dançante, que fará oa 
euointns dos eonvidados, em nma 
noite de baile. 

fiusoa. 
O dr. Antônio de Godoy, 2o de 

legado auxiliar, aoompanhado de 
diversoa agentes, deu, ás u horas da 
noite de hontem, busoa na Maiaon 
Pauliata, á rua Mareohal Deodoro, 
n. 44, apprehendendo grande qnan 
tidade de fixas, pannoa e ontros 

Jundiahy, a favor de Anisio Fer 
reira Gondia o Ucnodicta do Mat 
tOS: 

Itahyra, a favor de Franolsoo Pe 
reira de Godoy e Osoarlina Maria 
da Conoeiçfto; 

Santa R ta de Cairia, a favor de 
JoBé Querino Birboaa e Nazarfih 
Olaria da Conoeiçfto; de Bento Fo 
reira de Paula e Anna Candida de 
Jesus. 

—Provisfto de nomeaçftode oom 
mise&o de obraa para a recoua 
trnoçáo da matria de Santos; 

Idem, de fabriqueiro da eapella 
de S. Sebastifto, em 8. Carlos do 
Pinhal, a favor do tenente Vicente 
Cabral; 

Idem, para rubrioar um livro pa 
ra lançamento de baptisadoi ds ma 
t r l i de Itapyra. 

objeotos para jogos ilhoitos. 
Intimou o proprietário da 

José Correia, a oompareoer na Ri-
partiçfto Central, assim como a 
mais seis jogadores, eendo multa 
dos, o primeiro, em 2üü|, e cs on-
tres, em 50$ oada nm. 

Rapto. 
Franoisoo Rego Borgea, morador 

á rua Frei Caneoa, n. 12, foi quei-
xar se á policia de que Jaolntho dos 
Santos Faria rapton hontem uma 
sua enteada de nome Maria Jose-
phina, menor. 

O dr. Jofto Gogliano, delegado da 
2» ciroutasoripçfto, tomou logo aa 
providenoias precisas para desoo-
brir o paradeiro dos fugitivos, es-
tando já no sen enoaleo. 

PARIS, 28 
N l z f u r t - O nnneio apos 

tdtlao entregando ao sr. Fe lia Fau 
r e a a u earta antographa e o n álbum 
d a Boa SaaNdede Leio XIII. faiioi 

polo grande suo*e**o da ana 
l á Bonda. 

O presidente de Bepnblice, em 
, diaae esperar qua a allian 

a Franca a a Buaaia oon 
• PM enfopéa * a paa so-

Beoebemoa o R. 75 do Braril, or-
• • o ayrio que ae pabl/ea nesta oa-
- ' —h a direcçáo do ar. A. N»jar. 
pitai, t, —«neto estampa o re-

O presente " -"as . eendi-
trato do sr. Campoa o . . " * 

Naoiõnãl"cõii(eía"vindo do Rio de | ^ S ™ 0 0 6 -
Janeiro, meama oorga, a Eduardo 
Johnaton & O.; 

Naoional Parto Alegre, mesma pro Força pnblioa. 
. , „ _ . mftama sftrca a J . . • ' 9 0 p , r * lioj8 superior do 

cedenoia, oom a mesma oarga, a í . d u 4 g n i r n l ç 4 o 0 fisBlJ §„ ^ b , 
Soares; talhfto; eate dará a gnarniçfto da oi-

Bahiram os seguintes vapores: dade e um ofBoial para a guarda 
Naoional Itatiaia, para Imbettba. da Conooçfto; o 3», nm offioial pa-
Frances C a p a r a o Rio de » X T ^ â l ^ d o I T ^ 

Janeiro. ronda de visita e os demais par 
Naeional Eiperança, para o me* doa distriotoe. De promptidfto, 

. banda do musica do mo porio; 

I m p r e s s o s 
Recebemos: 
O Recurso eleitoral, do Mnnioipio 

de Pedreira, em qua é recorrente o 
dr. Arthnr de Almeida e recorrida, 
a Commiaeão Munioipal. 

—A expoaiçfto feita em assem 
bléa do Batico Industrial Amparensel 
requiaitada pelo oonselho flaoal. 

—O n. 89 do Bratil Medico, revis 
ta de medicina e oirurgia que se 
publioa no Rio de Janeiro, aob a 
direnç&o e redaoçfto prinoipal do 
illustrado lente da Faouidade de 
Medioina,' dr. A. A. de Aaevedo 
Sodró. 

Contém bons artigos sobre oou 
sas médicas e figuras elucidativas 
do texto. 

—O a. 9 da Revue medito cirurgi 
cale do Brasil e palzes da America 
latina, oontóm, contendo bfia s 
teria de redaoçfto e oollaboraçfto 

—L'Independente, jornal oommer-
cial e oolonial que ae publioa *e 
manaiOénte no Blo. 

Veiu hontem ao nosao esorlpto 
rio, trazer-nos suas despedidas 
applaudido tenor portugnez Joa 
quim Tavares. 

Eate diatineto artista dirige-se 
para Varaovia, oontraotado para 
cantar no Theatro Imperial, na 
temporada iyrioa que entra a 10 de 
deiembro. 

Telegramman retidos. 
No Telegrapho Paulisti De Mi 

José do 
'arra; de 

neiros, para Marins; dè 
Riu Fardo, para Antonio 
Colônia, para Evangélica .Barros 
do PiraBbimnnga, para Vali»; de 
Araraquara, para ÁiTonso, de Santa 
Barbara, para José Oliveira Espiri 
ti) Santo; de Emaa, para Pasona'ioi 
Lnigi. 

No Telegrapho NaoionU: De S. 
Jeito d ei Rey, para Jo. é Pereira da 
Silva; de 8. • hridtovam, para Car-
los, S. Jrfto 100; de Porto Alegre, 
para Miohele Feaereta, ma Mores; 
de Santoa, para Cerri, rna Bardo 
do Jaguara, n. 74; da Prrça da R<« 
publioa, para Bala Fernadin, Fio 
reata; de Hant -s, para Joeé Ciuima 
rftee; da Fraça da RepaUioa. para 
Angelina Interizana; de C|y»bá, pa-
ra Antonio Tolentino d«Alm-ida; 
de Figuerafcg, para o B»aco Eno 
nomioo Credito Naoional; áo Rio, 
para Gnidita Malagi, Esperança 
15 A; do Rio, para Franoiaoo, al. Pi-
raoicaba, 7; de Curityba, paia Jofto 
Jaques K'.welring. 

N O T I C I A S 0 F F ; C I A E S 

+++ «Mantenho o despacho de 29 
de agoatj findo, por iaso que oa re 
feridos serviços foram exeontadoa 
por empreitada, regulada por me 
aiçôeai, foi o despacho que obteve, 
na Secretaria da Agrioultura, o re-
querimento em que B. M. de Si-
queira insiatiu pelo pagamento de 
11:491$684, a que se julga oom di-
reito, por excesso que despendeu 
em materiaea o mio de obra na eona 
truoç&o do dnainfectorio e reoons 
t nogfto do Hospital de Isolamento 
de Campinas. 

+t+ A Seoretaria da Agrioultura 
dirigiu o seguinte aviso á Commis 
sfto de Sacramento do Eatado: 

—Em resposta ao voaao offlcio n. 
683, de 14 do corrente, declaro voa 
que, ex vi das cláusulas 19 e 20 do 
respeotiro contraoto, á Companhia 
Meohanira e Importadora de S. Pau-
lo dove ser imposta a multa em qne 
inoorreu, pelo exoeaao de 21 diai 
do prazo para forneoimento de ma 
teriaea destinados ás obraa de sa 
neamento do Estado, porquanto, 
grjoioso, oomo é o documento por 
ella offereoido, nfto pôde servir de 
prova para o oaao de força mnlor.> 

I. FaaJo, 24 «a outubro ia 1811. 
CAMBIO 

TakaUu atflzadac kontaa i 
DASCO oomonoio • msusiau Lonlnt a/is 

Baiabarn 
ígetanl 
Qtla _ 

Nlo nfBxoo,m»o imou ai 1/4. 
LOBDOa BJkJSK 

ia/16 
»«l" 
HubwfO 
lulla 
Llibt» • Porto 6M 
M . : : : : : : íf2 

lauoi-Àlna I i;i | 
Moot«yld4o 1/18 

«iaoo álvuIo 
Nlo iraxon. 

BBIT1SH 
Afixou taballa la l t/3!. 

CiJDLLO CaaSTA a OOMP. 
11/4 
1.81« Parla. 

11/16 
1.851 
í.eeb 

fie» 
1.801 

1 l/li 
1,1.'iC 
l.Slí 
1.19» 

ÍS1 
672 

1 050 
1 1/8 
T 1/8 

I 1/lS 
1.160 
í.elo 
1.280 

6z0 
l.OoO 

t 1/18 

Itália 
Portttcftl, . , , 
Hwpaohi , , , 
BnrrooU , . . 

Bobtruot, I!»600. 
BASCO BS S. PADLO 

Nlo afixou. 
joio BBIOOOLA a ooicr. 

Nlo afflxoa. 
0 a inuo caaMal *a ra» m i aMa 

koatM. awaalo a T 1/4 a 1 6/18. 
0 BoTliiutg aanat* o tia tol 

pejatao, talando MUval. libra, foram TanlUaa a 181800. 
Taballa binaaUa tala Cuara «rallaal io> 

Corratorai: 
1'Oudraa 11/4 

1.814 
•aattarts 1.824 
Itália . _ 
Portand 616 
Bora-Tor» _ 

Saodo oa azteaaos i 
Oontra banqnolroa, I 3/l« a 11/4 
Oortra a aalxa nairln, » 1/4 • 1 6/18, 
PaiUealar, 1 1/18 • 1 u/ll. 

ao aio 
Taltgrauaa r«a«bIAoa aa 

I 1/18 
1.140 
í.eea 
l.ion 

610 
8.(98 

VAroaaa A AAMA ao aio 
14 Portoi áo Norte. «Parnambnoo» 
24 Cararetlaa e eic.. «Muquy» 
24 Paratjr e «te. «liuanba 
26 Llvarpool e eao, .Orcana» 
26 B Joio dl B.rra, .ltaraty 
tri Hamburgo • *'C . «Patapnla* 
26 Aagrm e Parity, «lUro'a> 
24 Vrlparatio e «ac.. «Orav a* 
21 Peroamboao • «»c.< «lubtra» 
14 Riu da Prata. <i>ortoga]» 
21 O anota • Njtp»tM,<Vlttorla» 
21 lurtoa do Ueclfo, «Ora«1a» 
27 Borduaox o esc . «CordlUOra» 
I I Nova Orleana. •Plaxtaan* 
SI Oanova e oae., «Manllla» 
21 Rio da Prata. .Cluá dl Sonora» 
• Pirtoi do Pacifico, •Borata> 
1 Bremen • wc., «llababorr» 
2 Ganova • oac-, «Alacritá» 
I PontHampton o aac, «Nilo» 
6 Qanora • MO , <C1UA dl Ueaora» 
6 Qenora • eac , .Reçlna MargherltM 
6 Rio da Prata, «Batola» 
8 Oanora o cao.. «Provanoe» 
0 Urorfool e aac.. 0rfua> 

«raaiaoa mm a inca 
19 Bnl, «AlaciltA» 

Tiroua A SABIA aa aiaroa 
26 Napolaa, «Béam» 
80 Bremen o oac , cHababnrg» 
80 Uanora, .ManlUa» 
81 Sonora e Nápoles, «ManlUa» 

IA VBMOa 
0 paquate «Vlttorla» aAklrl do Rio ao dia II Unctamente para aenora o Napolaa. 
0 paquete «Barol*» aaklri do Blo no dia " de norembro, dlraotamenta para Monterld4o Bnenoa Alrea. 
0 .Cltu dl Sanora» aablri Io Bautos no «Ia 

4 do metmo mea para QsnoTa o Napolol, com 
atcalaa paio Blo, Bahia o Pernambuco. 

Entra no porto do Bodfo. 
PAOITIO STBAJC 

0 «Oroaaa», esperado do Blo da Prata no dia 
28, aatlri para f.labSa. vlto, La PalMee e LI-
rsrpuol, depois d» luilspeoaavsl dsMora. 

0 «Oraria», esperado da Bnropa no 41a 26 
eahlri- dspola da ludlapsns-: . . üsmors, para 
Mon,erld4o, Ponta Arenas e Vaiparalso. 

aATtaAa io in «BBBBAI,B ITAMASA 
0 «Manllla», aaJtlri de Santos no dia II, para 

o Blo, Oenora e Napolaa. larando passageiros 
para Maraelha a Barcellona, com tranattordo 
em Oesora. 

O rapor «Resina Har|barlta« sahiri ie San-
tos a 6 do rorembro, dlrectamente para o Blo, 
Barcellona. Oanora e Nápoles, faiendo a ria 

16 dlaa. 
FACÍA IIKANAL 

Dos pretos eomntsa Io» gsnacos do 
para paiaaasnto dos direitos do ezportafla 
aa Beoebedoela áa Rendas 6a Santos. 

D* O. B0MB«U KBLM>.-*e«0MepM/e"- , . 
«adea: moiestUs meutaes e nerrosaa-Red- " e s paizes, ODde—pois qn 

lenda, na vieton», 17; Bscrtptoelo, rna Direi- VOS—não ha, nem poderia 
a, la, altos «o Banao Prauasa. 1 -*• - -
Odr. Carlos do Vassonoeloa — consoltorlo 

rua do S. Bento, n, 42, sonaoltas. do 1 as I 
tealdeada. Aluada Bailo de Limeira, a. UU 

Clinica modleo cirúrgica do dl. Manoel Passos Bspedallata e oom longa pratica do molee Uaa <0 ooraelo, eetomago e pulmdss. Consultó-rio: Ladeira le S. Joio, 16, daa 10 á 1 korae da Urde. 

Dr Bittencourt _ 
da Liberdade, 37 - , . juaultorlo rua 16 le 

lembro, 26, ao malo-ála. Telepbone 601. 
toe—Besldsnola, largo 

~ i Na-

• e a t l a t a a 

Dr. Bansaoa.-DentlsU norte-americano, me 
lleo operador. Rn» do Boêmio. 16 

Dr. Wornts 
Bspedalldado, ourlSoaçOes, dentaduras e lentes 

a plrot, rua Plorlano Peixoto, 6» 
(AmMgm Dirtiim) 

J. W. Coachmann <ê Filhos 
DENTISTAS 

Largo da 64, n. 6—B. Paula 

Ajjxueaite, Uko, 100 
rama, Hera áa Uiettoe, k. 480 

AlgoJlo tesldo, livra áa átraltoe, k. 1*600 
AJXOS pilado, litro, 200 * 
Ama em eaeea, lláa, 60 
Batatas, i 
Bomeke ia. > l»00* 
Caflbo. V.», 
Borraebaentrefln. * 3*000 
Bonaeka Seru.mbj 1 1(000 
Oaié eeeolia, a. 
Oki, k. 4t600 
Canglea, Uko, 620 
Cera la lana, k. 800 
CWfre, aento, 8*000 
Orlna animal, k. 2»000 
Oolla, k. 600 
•ebo, k. 700 
SoUa daqualla eláaáa, k, 1(100 
Solla áo Interior, k. 800 
Toselnlo, k. 1(1«0 
Onka áe boi, eaato, 4) 
Vaaaoaraa, eaato, 6f" 
Vlnko, Utre, 1(200 
oouroe áe bol.aesoos k. 800. 
COITOS áe boi aalcaáoe, k. 610 
Orpital áe roeka, Y 1(200 
Oontoaka, k. IOO 
Doce áa taalqaer qualidade, k. 1(100 
Farinha áe mandioca, litro, 100 
Varinha áa aülko, litro, 100 
PeUlo, litro, 400 
Folha li 

la Do» 
10 iteras Bancarlo, 1 1/4, 

Particular, 1 6/10. 
I1/2 korae Bancário, I 1/4 o 1 6/l|. 

Particular, 1 8,32 e i 11/12. 
Fecha: 
Bancário, 1 9/11 
Particular, 1 6/16. 

m< SAHToe 
Communlcaqôes recebidas pelo talepkoae I 

Praça do Oommerdo: 
111/2 koraa 

Bansarlo, 11/4. 
Partlcxlar, 7 6/18 
Mercado, parslyeado. 
Bancário, 1 9/81. 
Farticular, 7 li/st. 
Mercado, paralysado. 

I 1/2 I 
As mesmas taxas. PRAÇA DO OOMHBBCIO 
laspector áo mm, sr, lmlllo Picará. 

MBBCADO DB OAFB' 

1 1/1 I 

Telegrammaa taeebláoe 

Bntraram 11:389 saeeaa. 
Bmbarqaee.10.7t7. 
Vendaram-se 18.000. 
Preço, li (soe 
O mareado a brio salmo. 
Contam-se ronáas na baae __ . . . . 
Bm autos, o marcado de eafá abriu eompro-

sura regular aa 2 h, com a moams piooara 
I »/». a«u-el, na baae áe8(4uo s 8(600. 

BOLSA 
TraasaetOee effectusdaa kontsm.ft.ra áa Bolsa 

D" acçOo» da Compankla Paulista, a 21.',( 
18 letraa ' yp do aauoo Unlto, a 7P| 
8 etrs» do Banco Credito Aaal, a86(. 
A' hora ofBdal da bolaa; 

10 aoqóeada Compaukla Mogy ana, Int., a2l6(, 
BOLSA DB a. PAULO 

omaiAs 
Va.ne flo.m 

. . - 810( 
• • — 6I6( 

Nacional 
8°, qne tocará 

Porto Alegre, para Uon- W » « / o jardim' do paUcio 
soai..: ? ° J í í , d i m Lua, a do corno de tevidéo e eaoalas; 

Belga O.bert, para Nova Yoik. 
— » uo corpo de 

bombeiro». Uniformes: para os offl 
oiaes, o 2°, oom oalça de panno; pa 
ta as praças o 4o. 

Serviço para amanhft: superior 
do dia o oapitfto Maciel. O 2o dará 
a gnarniçfto da oidade, oa offioiaes 
reapeotivos e 4 para a ronda dos 
dietrictos ; o regimento, um ofãoial 
para a ronda de viaita. De prompti-

I dfto. a banda de musioa do 2°. To-
p M t a c a f ü — a panta do | c u r A D B p a r a j a a dn regimento. 

Uniformes: para os cffloiaes, o 2°, 
oom calca de panno; para as pra-
ças, o 4o. 

B s a l I a i a t M Bacaea—A Al-
fandege rendeu hoje 84:'J7!i$600; 

A Beoebedoria, 4R:474$29». 

café para a aemana próxima 6 
800 réis para o café bom. 

d . 

SANTOS, 28 
M a n o * < * e a l é — Effeotna 

ram-ae hoje venda* de 86.000 aaoaaa, 
aa baae de 8$600. 

O marcado tem permanecido está-
vel. 

Bntraram hoje 99.017 saoca*. 
Doada 1», 629.477. 
Stock, 1.904 478. 
Em agaal data do anno pasiado 

98.412. 
Desde 1<>, 607,041. 
Stock, 676 O&O. 
Bntraram desde 1» de julho. 

8.201.169. 
Sahiram, deede 1«: para a Eoro 

pa, 487^66; para oe Estados Uni-
dos, 69.688; para o Blo, 6.704. 

H o a p a d a r l a 
d o « I m m l g p a n t a s 

Movimento de hontem-
Exlatiam 
Entraram 
Bagagem . , 
Sahiram 
Existem 
Passagens: 
Fedidas 
Concedidas 
Embarcadas . . . . 
Sahiram para a capital . . 
900 faaendeiros proonia-am 1766 

família*. 

402 
10 
6 

278 
184 

261 
261 
261 
22 

A Seoretaria do Interior con-
munioou d da Justiça que já forau 
tomadas as devidiaa providenolH 
áofirca da rcolamaç&o feita sobre i 
ezercioio illegal de medidina em 
Torrinha por parte do italiano Sal-
vador Laiceo. 

+++ <8elle com sello federal a oer-
tidfto de edede> fei o despacho que 
teve o requerimento de Luiz Uosaja 
Simon, Rubdito italiano, pedindo 
para encaminhar o requerimento e 
mais dooumentos dirigido sap Mi-
nistério da Justiça e Negooiós In-
teriores, em que solioita earta de 
naturalisaçfto. i 

+t+ A Seoretaria do Interior des-tiKOoeo teraee 6 v • 
paehou oa requerimentos : , » , Brtaáo . . 

De Alberto Lofgren, ohefe da fr^ Y , " ^ * " • ; 
aeoçfto Uotanica da Commiesfto Qeo- j- » ' 
grsphioa e Geologica de S. Paulo, *' > • 

Cdindo um auxilio de 6:000$, para J! , .T ' ^. '«'.i.V. 
:er face ás deapesas oom a im- g> lateaáeaiiáeTaabat*. 

preaafto de nm seu trabalho deno-
minado Manual de Phytographia, des-i 
tinedos aos estudantes de B^taniosl 
da Escola Normal e de outros es 
tebalaoimentos de ensino do Estado 

' diisotor da Eaoo)a Normal] 
—Ao... ' nom o parecer da] 
para me me 
respectiva congregaçfto. 

Do sr. Irioen de Sousa Martinsi 
impetrando sua nom>açfto para i 
eaoola de B. Jofto do Bio Claro, qui 
ae acha vaga—Nfto tem legar o qm 
requer. 

De Augusto Peneira de Moras 
e ana mulher d. Carlota Quilherm 
na da Silveira, professores do gri-
po dr. Cardoso, de B ituoatú, pedii-
do 45 dias de lioença para seus tra-
tamentos—Como pedem 

Foi auotoriaada a oolleotoia 
de Itajintininga a pagar a qaanta 
de 2:100$ a d. Damasia Maria Frs 
tes, proveniente do aluguel oorra 
pondente aos meses de marco a « 

PrafS áo Oom 
RIO, 21 

BAVBB, II 
1*100, Irmã 

80( 

Credito Real da carteira 
commorciel 
B. Paalo 

a eom 20 •>, . . 
Blbelrlo Preto. . , , 
Dnlle I. Paulo . . , 

e 4a 60 , , . 
> áe ilo(. ', , 

VereenUl Saatoe . , . 

- I1l( 
U0( 60* 

160( 
22| 17* 

M e r e a â a « o M B k t o - O t 
• 7 9(81 

Camara Eooleiiaatlca. 
Furam oonondidaa a* seguintes 

dispensas tuatrimoniees: 
li, a favor do dr. Manoel da BU-

va e d. ''orr.ia de Vaaoonoelloii 
Santa Kphio nia, a favor de Jorge 

Fernandes Nogueira e UmbeUna 
Goma* da Silvai 

a favor Aa Ja to 

tembro findo, do prédio em qie 
fonooiona a eaoola oomplemenar 
daqualla oidade. 

4t4. Vai ser creditada ao sr. 3mi 
Csluranoio de Caatro a quantia de 
116$900, proveniente de deapeiaa 
do Laboratorio de Analyses Chinl-
caa, donde é ajudante do diretfto:. 

4+4. O Thesouro do Estato vai 
effeotuar os segnintee pagamentos 
á requiaiçfto da Seoretaria da Igri 
enltara: 

De 14:679$463,a Antonio Jarmssi, 
pela oonstruoçfto de latrinas ra e* 
oola aupplementar de Piracicaba; 

D* 8:4o7$666, a Maroo de Opri, 
pela entrega proviaoria do arviço 
de reparaçOei exeontadoa no pedlo 
qne em Itapetininga serve dainar-
teli 

De 89 687$0I2, a Laia Eóbardo 
Grandjean, por transpoites feitos 
pára o abastaoimento de agusa Lo-
rena; 

D* 2:000$, por adaentamsmo, ao 
direotor da Superintendente daa 
Obraa Pablioaa, psra pagar ca estu-
dos definitivos da eatrada entre 
Ounhae Gnaratingoetá; 

Dsl68:611$680, também poradean 
tamento, ao dr. Franoiaoo de Paula 
Bamos de Aaevedo, para ieapeaas 
eom as obras a sen cargo; 

De 1:689$, a Antonio Jarnsasl.pe 
lo* sarviçoa rsalii&des no gupo es 
eolar de Fitaolcaba. 

+t+ O ar. Firalapo Pinto * * 
10 

lnt>«. 
LarraAorea lautos 

DO-/.. 

a Dnllo áo *. Carlos lal. 
e a a a S|40 
e laá Amparense . . 

Oomp. PaellaU tnt . . . 
e eom a-álrláeaáo . . 

a la °I0 J T T 
e Mogpaaa lal. . , , 
e a si 40 s|,. . 
• e lal 

10» 
IM( 
1I6| 

Fabril PaaNelaaa , 
Telsfhoalea. . . 

erogredlor . . 
Vlsçlo PauIlaU 
Argoe Paulista. 
Agua a Las . 
Drogas 

u Í l 
280* 268( 

<46f m e 
110$ 86( 

- iot4 

= *£| - I6j 
- 10( 

de mangmo e casca, k. 10 
Famo bom, k. 1(000 
Fumo ordinário, k. 2(000 
Freto mlálo, k, 1(600 
Fibl, litro, 260 
Qalllnhae, ama. 1(600 
Somma, litro, 600 
Matte, k 4eo 
Matto para beneficiar, k. MO 
Mel áe temo, llkro, 1(000 
Milho, litro, 110 
Ossos, k. 10 
Portos, um, 80(000 
S f l S W 8 0 0 

00RICM0 DIAHI0 
Agiardente, som saaeo, 180( a 200(000, 
Oaaalake áo 0', I60( 
Atros ie Igaapa, «o* a 11(000. 
lanka Alrea, lata, 1(800, 
Cana aesea, kllo, l(J0a 
Canglea. Utroa, ioo. 
Oakolae, Mbi, 10(. 
PeIJlo mulattnko, 100 Utroa. 4E( a .',08 
Fumo auperior, kllo, 3* a 3(200. 
Farinha especial. 100 Utroa 17% 
Farinta da milho, litro, 200. 
Sallluhaa, uaa. 2(M>0 e l ( 
Milho, alqueire, 6( a 6(600. 
Matte, litro, «oo rs. 
Ovoa, áuila, 1(200. 
Perl, ura. ií<(. 
lue Jos. ura, 2(6T0. 
uue nho, kllo, 1(200. 

BaUU dooe. alqueire. 1(000. 
Ftahlo, alqueire, 1(000 
Canis áe poeeo, kllo, 1*600. 
Carne raráe, kllo, 1(000 a 1(100. 

MEICADO FBANCBZ 
Aielte Flagnlol. caixa, 80(. 
Ccgnac Julea Bubln, :o$. 
Blacult, 6F.(, 
liaria Srlaard, 80(. 
Plue Ckampagne, 6"|. 
Marcauo, 48( 
Mante>ga Pemagnj-, 6(. 
Petlt-pols, lata, i (roo. 
Bhum Jamaica, 60(. 
Bardluhaa em aselte, caixa, ,i:(|. » tomate, caixa, 84(. 

QBNBB0B PO&TUSUIZBS 
Vlubo rlrgara, pipa, F0(. 
Asei e dõce. litro, 2(60J. 
Alplate. kllo, HoO. 
Alhoa, 100, 1(200. 
Batatlnkai, caixa, 12(. 
Ceboulas, caixa, 82( a I4(, 
Flgo>, kUo, 1(600. 
Noasa, kllo, 1(000. 
Vinho Moaealel.ealxa 6')(. 

aollares, pipa, 600(. 
MBtCADO IIALIAB0 

Emílio Bussmann.— Formado pela Faenldaáe 
de Medicina de Muloh. Consultorio: rua 

áe Norembro. 68 
A â v e g a t e a 

DBI. DINO BUBRO, Buganlo áe Toledo 
Soaaee Nogueira. Trareasa áa SI, II A-0 
Pino Beeno será enoontrado até melo Ha. 

Ue sfto no-
. ia haver oa-

pitaea aoounmladoa. 
Es-a ordem de considerações, 

porém, nos arrast. ria multo longe, 
e ente ensaio já ó demariado longo. 

Nas relações do commercio inte-
rior, quando se dá o nosao oaso, o 
papel-moeda tom sempro o metmo 
valor que a loi lhe attribaiu-,— nas 
relações do commoroio internacio-
nal elle nfto tem, nem jamais teve, 
valor algnm. 

ESBBH relações suo alimentadas 
unicamente, exeln ávamento, pelo 
movimonlo de enteadas e sabidas, 
cujo prinoipal faotor 6 o jogo das 
permntas de mercadorias, mas a que 
se juntam muitoa c.ntroa elementos 
extranlios, convergindo sempre pa-
ra o mesmo lado para onde pender 
a balança. Por exemplo: 

—Quando o movimento lhe 6 fa-
voravtl, muitos oapitaes que deve-
ram sahir fioam no pais, e, cutro* 
entram á prooura de emprego mais 
rendoso do que aquelle qne pode-
riam enoontrar nos paizex onde 
elles mperabundam e o juro é ba-
rato. 

Em oompensaçio,- nas <5poças de 
1 „ . 1 / - S -

CASAS R E C O M E N D Á V E I S 

D r o g a r i a 
Sortimento oompleto de 
Drogas, produotos, ohimioos 
e pharmaceutioos. 
Especialidades nacionaes e extran-
geiras. 
Águas mineraes de todas as fontes. 

J . AMABANTK & C. 
Bna Direita, n. 7.—B. Paulo. 
81-11. 
irraria Claailce de Alree a 0.—Rua do Ou 

. | • u l n n UQ 
— — — r „ , orise, além"da espeoulsçfto interior, 

DB. FBDBO FBltBAHOO FAB* DB BAFBOI d á g e Q m 0 T Í m e n t 0 oppos to :—todo* 
AáT«eáo.BMslpi«losreellenel».rmae. u e r e i l d e m no extrangeiro fazem 

. t i M t S r i M t remetter para elli as suas renda* 
C M S » . n S f i Â » « • e quotas de c.pltal qne apurem 
fcio Bscrlptorlo i na Direita, a. 16 laaco áa Q U teui^m dispeniveis;—muitos na-
Craáito Beai áe ( . Paulo • 0i0naeP, timoratos, fazem o mesmo, 
Joio do Amaral"Camario-Adrogado. Mo I a a entradas de novos oapitaes ces-

O"10* sem por oompleto. 
1 O a glo do ouro vai subindo, na 
proporçfto em que se vai tornando 
maior a proonra,porque é esse o mo-
dc pratico de restringir as sabi-
das. 

O papel-moeda oonserva se estra-
nho a esse movimento j—oontra el-
le os bancos extrangeiros qne tfim 
monopolisado o negooio de cambio, 
nfto nos dariam uma libra sequer. 

Elles nfto fazem negooios a pra-
so longo, e, mnito menos, a praao 
incerto e sem juros estipulado. O 
ouro que esses banoos mandam en-
tregar na Europa, apparentemente 
a trooo de nosso papel moeda,—não é outro ssnfto o proprio ouro do . Irrarin Claesloa de Aires â O.-BaaáaOa- , j s t o é „ p r o d n o t o da exporta-la vldor, 184. Fio áe Janeiro , ma . . v i — - S Q S | L O L O N I L > 

que elles compram 
L " T 1 , Baae « o g exportadorea sob a fôrma Ae 

P ^ M U ^ ^ E ^ T ^ - r t o ? ' lettras particulares, sobre as qa .es , 
5—- — - por sua vez, emittem as soas pró-

prias. 
Este meohanismo, todo eapeolal, 

illude facilmente a qnem o n&o oo-
nheoe pratt&amente, e é elle que 
nos inauí a dizer que o papel-moe-
da está depreolado, quando é o ou-
ro qne está oaro, por termos neoes-
sidades maiores do que o que pro-
duz e exportação. 

--..-- — | O proprio credito ou desoredito 
Rosário n7 do |paiz sé indirectamente Inilue 

no agio do ouro: — determinando 
maior movimento nas entradas oa 
nas sahidas, oomo já acima assinga-
lámos. 

Todos os faotos o provam, mes-
mo no paiz. 

Quem estudar a murcha do ctm-
| bio, verá ooinoidir sempre uma 

baixa oom a dimlnuiçfta do valor da 
exportação on oom um angmento de 
compromissos, oomo suootdeu em 
18GB,— e u n a alta, oom nm oxoesao 
de entradas aobre as 

plano, orgams a harmonluna. rua Libero BaáarA o, proxl mo ao Vladuoto 

Joio Brlccola a Corap7—ImportAdores e cam 
blstas, escrlptorlo e easa le cambio, rua 

11 áe Novembro, n. 10. Depoelto: largo da Con-
córdia, Braa. *. Paula 

Jallo Antunes áe Abrex.—BiiTDlreiU, a. 20 caixa áo oorrelo, 11 

Casa Abreu.-Alfaiataria. Bospas braaeee-raa 16 áa Norembro, T 

Costa Pereiro â Hormoellla -Leite, qualloi 
manteiga treaea a bebidas lnju, 14, ris lc 

S e c ç i o l i v re 
Credito agrícola 

LXIII 
O CAMBIO 

(Conclusão) 
O curso forçado tanto pôde ser 

emitti-deoretado a favor de notas 
das direotamente pelo Estado, como I t e r m ^ X p e l 8 . 0 ^ ! ! 8 í e 
a favor das de um ou mais estabe- p r e V t i m o í ' " " « " « « o de em-
leoimentos banoarios, préviamente | - I b M ou ou?ías V u ^ , 0 

E-m 1 8 7 8 ' «esdo ministro da Fa-
o conselheiro Bilveira M a r zenda 

a r i B r S f t s ? 
emittir 60 mil ° ,e »b"1- » 

anotorisadoB a emittil-as 
A segunda bypotheae é a mais 

freqüentemente pratioada na Eu 
ropa e nca EatadsB Dnidcs, o os . „ „ „ 0002, ae 1 
principaes paizes do mnndo tÉm emittir CO mil oontos em dons exèr-
lançado mfto deasa reourso em di- ci-iios, e para fins improdnctivos, 
versas ciroamatanoias. 'despesas ocm a sfiooa) e o oambio 

A França fei o diversas vezes, 00 nfto baixou. 
mo já tivemos oooasião de referir, Durante a revolta de 6 de aetem-
e a própria Inglaterra, que é o paiz bro, emittlu se papel moeda, e o ma-
mais rioo do mundo, só em 1821 se reohal Floriano passou o poder, 
libertou do onrso forçado, tendo deixando o oambio muito melhor do 
oonaegnido antecipara épooa flxaa» qua actuulmente, porque, em oonse-
no Deoreto de Bobert Peel, de qaenoia da mesma revolta, diminuiu 
1B19, que era o dia I o de maio de a lmportaçfto e se conservarem al-
1823. tos oa preços do café, eogmentando As causas que têm determinado o valor da cxportaçfto. 

— " Em 1896, baixon o cambio no n:®-
esse facto, qualquer qne seja a fór . 10„ 
ma que hajaat revestido, são sempre m, nt,> ,1= m • 
oonsequentes a uma orise, e raras | porqw tendo"' ®- I p o r U« 4° d e 

msriaáo a as latiiler: 
AeeMe Uo áe Owra, litro, 2(200. 

Massas aeMáaaáa Ueaera, kUo, 1(100, 
MortaáeBa em lalae áe WO n , 1*600. 
Qieqo Parmeelo, o kllo, 6(onõa àlMN). 
•tale Toeeaao, qaarlola, 240* a260(, 

naka ChlaaM, aata. 26) a M(. 
uoçlo Asaunoni 

aaha F. t. Ceorge, bantalel^ka., alie 
WMaatMh*. aMaflMM MU 1 • 

Mas larlp . . 
tmpliás 

S. Paulo 
a laáaaMal. 

isrdal PaaMa 
«arte «a I. Paalo 

Baaao Ia CNálIo Seal 
Dnllo . . . 81( 84( 

10( 

VlaeAo 
'. T s s r : : : r a 
Agu e Las - « t 

MALAS PAXA A BUBOFA 
« s.n_ Outubro Dia MOfeaaa. 11 Cerdllllre. 

MOVIMBBTO MABITIMO 
vAroaaa aaraaAsos ao Bio 

14 Bank», «Patagônia» 
14 Moaurldáo e eac., •Saatoe» 
16 Hamburgo a ase , «Boearlo» 
!? 2fw:Vo,k * "BeSoM 
16 Blo da Hrate. •Orcana» 
2» lordeaaxe esc., «Poitsgal» 
16 Por toa do Noats, 4 Salrador. 
2b Pernambuco a eac.. •Itslea» 
II Blo da frete. «CordilUre» 
II L<rereool e eac , .Ora-la» 
26 New Vork e eac., «mirou» 
16 Hamburgo a esc, eS.atoe» 
21 Llrerpoul e ase, .Horrox» 
>6 Hamburgo e esc, .'orto-AIsgrfc 
W 'Isnorae eac , .oitU ál Oanora» 
I LUorpool o eac. .Buralae 
I Bis áa Prata, «BUe. 
4 Mela Prats .omá *| «aetvae 

foaelBhs aaerleuo, kllo. 1(600, 
PaUake, harrlse, <6* a eo(. 
Oleo, «aartolb 60(. * 

' 11$. 
asoçlo iXiLBal 

- - ma. 80^00 a 6r( 
phospkons, Jonhopu-.. " " 
flori aa Ia lluko a'mias. kllo, a».w 
Bacalhau, UNA, tt>( 

B. FAÜLO BAXLWIT 
Movimento áe hontem. 
Honton - Carregados ao anaaaem, 116 

gona: forneddoa ao ciee, 112; carregados 
mesmo. 1!,',; «esdoa raslos. 17 ,1 4lsposl«io lo 
cisa, depois daa 6 horas áa tarde, 60; lascar 
regados no armaaem. 1.0 i entraram 26.011 
cai ae cefl. 

«•tio subindo restos áe Santoei 
«arra - ' orreram 90 rl afana, 

áo 8«0 rehlculos. 
Br*I - ' llhstss emlttláos para cima, 84; áe 

1» e 124, áe 2»; para baixo, 12 áe I'; o 261, 
áe !•; carregadoa com varloe generos, 16 «a-
gons: descarregados. Kl. 

Pmry - Carregadoa som vários generos, 1M 
wsgous ; desearrsgadol 611 Idem eom ma-
tarlaes, 70. 

í. l—Io — Bllhates emlttldoe para lima, 
111 de 1*. classe, e 44a, áe !•; para baixa, III 
áe 1*. o ds 2»; carregadoa ooat vários 
generoe «» arenas; descarregados, 40. 

JumUtÀf Bntreguee I Oompanhia FaaBa-
ta, 278 w ai oca; | dlspeelqlo áa mesma, o-, 
reeebldos da meema, 221. 

Rxlitem cargas áemoraáee eat laaálahp eom 
— á Baka Ttéaaa. para 14 

vezes tem elle de.xado de produzir Bantoa 
grandes prejuiro. ao paiz qu , dei p o r t . c 6 o ^ ^ 

CARTEIRA 
D'0COMMERCIO DE8. PAULO 

Da. ABTBDB 0. áe ALMXIDA.-BspeeUUets em moléstias Is cnaeeaa BealllsaUs soe-«Morlj:Jfca áe Oommsrslo, 41. eeamuMas Ia. II la I ketae. 

Da. SKAaMO~ D0~ AMABA£.'~ BspeeUHáeás 
. em ajrpklUa e moléstias la pelle. BeeUe» 

Otm. Aiaaláe Vlejre le Oarvalke e Lak 
Pereira Barreto Xaa áe a Beato, l l w 

seMja áe 1 is l áe tarts Ba^áüSaTfcT 
T ^ f l i»'""»". 8. a ár. L. P. " alameda áeTHempho.4n 

Gs&TfSsalvsSS Tjsít 

le ae utiliaou. 
Eutretanto, sfto rares ,os casos 

abaolutamente idênticos ao nosso, 
qne nfto enoontramos bem definidos 
em nenhum auetor. 

No que todos estfto de aocftrdo é 
em oonaiderar muito difficil liber 
tar-(c do onrso forçado o paiz que 
nma vez o haja introduzido e eus 
tentado durante nm oerto tempo. 
Ma* a reprodnoçfto de oerto* phe-
domenoe vai attrahlndo a attençfto 
do* homens que estudam estas ques 
tües sob o seu aspecto pratloo e 
produzindo ama revolnçfto nas idéas 
erroneaa que até agora têm predo 
minado. 

Jé transorevemos a opinifto de 
Frederiksen, recentemente pnblioa 
da, e vamr* reproduzir a de J. de 
Beinaeh, enjo catado do oano for 
C*do é o mais completo qae oonhe-
oemo*. 

Ei* oomo ell* *e exprimo $ oite 
a peito. 
tVn &nproblémes lei plus diffiúles i 

risoudre est le retrait ducourt fourcé. • 
< Tant qu un pays scumis à ce regime 

se trouve, F AB SUITB IJ'UN axcÉa D ' IM 
POBTATIOM, diUteur de solde$ considé 
rables envers lilranne* J J J,STBAIT 
BBSTB IMPOS8IBLB.» 'La pratique la 
MmonM d a n maintes et matute« cir 
conslances.' 

iln revanche.amsttôt que la balance 
commerciale commence à s'ítablir en 
faveur du pays oú le cours est forci, 
l agio de ia monnaie mftaülqus itispa 
rait, st sans quil soit besoin d'une ia 
tervention auelconque de iautoriti, le 
cours farei cesse dt fa\' 
qu il n'existe plus.' 

O curse forcado é ama e ipede 
de dosic* lymptomatiea. E quem 
tentar ourai a Bem principiar corri 
gindo aa oauial qne a produziram, 
nfto pôde colher reaultado diverso 
do qne obtém o madieo que pre 
tender debellar o oaso marbido sem 
attender ao «atado pathologteo do 
doente - q u e é, em regra, aggravar 

ffrimento. 

comprado parte fcxpoiUdn-e8 d 9 

aesaa ex-
. . —®>"v»"iHmente, também 
antecipadamente haviam negociado 
parte daa res^eotivas cambiaea 
e oomo espeouladirea nacionaes, 
no iV.O, Bantos e B. Panlo, ignoran-
do esse movimento, contassem com 
a a'ta que ae ooBtnma verificar nes-
sa épooa e vendessem cambio a 
praao, jogando de aocôrdo, —coinci-
diu nma diminuiçfto na offerta oom um angmento na proonra de oam-blaas. 

Houve grandes prejuízos nas tres 
praças, mas n&o ooneta qne nma só 
oaaa extrangoira haja delles parti-
lhado, a nfto ser aquellas que oom-

nfto reoeberam as 

U í é Í m é 

lhe o sol 
A especialidade do no**o 

eoniiste na aasencia oompleta de 
outro qualquer melo circulante, além 
do papel do Eatado, qne nto é moeda, 
nem repraaenta valor de aoaloaer 
sspecle, mas nm mero signal da 
valor, qne o governo aa compro 
matte a entregar em épooa iude 
terminada * qae a lei obilga oa 
habitante* do paia a receberem co 
BO representativo de uma deter 
minada quantidade de ouro. 

E' nma simples floçto, qae uns 
economistas denominam de-/nueif 
monnaie— e ontros. de empreatimo 
forcado, e qae nóe, na iliusfto per 

Se tua em que vivemo*, chegamos a 
enominar d* capital. 
Entretanto, é oerto qae, ae nto 

fosse o erro, eommum a todos os 
países do novo mando, que geron 
nma situaçto absolutamente falsa, 
enjaa oonseqaanelae todos, sem ex 
sepçto, experimentam, e, sobretn 
do, os abusos a que a facilidade de 
•misito arrasta os govnno* pouoo • papel, ap**ar da 

a qoalidad**, po 

praram e — .wouvriui as oar1' bises. 
Um nnioo banco , 

nesisToas"'6* 
Ainda no ' - 1 ( í m o » n n o d B 1 8 9 6 j tí i 

vemos W&ultaneamente a baix» do J 
WM* 'e á do cambio, porqne os ex- \ 
portadores faziam oonet.r na praça 
oomo negocioa do dia, á proporção 
que oa recebiam, oa esfés compra-
dos anteriormente a prtç.ia diversos 
doa do mercado, que au im pertur-
baram oompletamente. 

Emqnanto a lavcnra fôr obrigada 
a repetir essas venda*, por fnlta de 
reouraes para onstelo, hevemra de 
ter a reproducçfto do mesmo r h e 
nomsno. 

No extrangeiro, temos o facto dos 
Estados Unid. s, em 1893, e ahi es-
t i visível o da Republica Argontina, 
qne, com os pagamentes suspensos 
e nma giande maasa de papel moe-
da em oireulaçfto, vm o agio do ou-
ro deaoer de 400 a 190 °lo, por have-
rem diminuído aa suas remeesss 
para o extrangeiro:—per nm lado, 
por ter deixado de pagsr os juros 
e amortiaaçfto da ana divida, e, pelo . 
outro, por haver diminuído a im-
portaçfto. 

Tentar remediar a situaçío pela 
retirada do papel moeda,—só daria 
em resultado angtuentar as diffloul-
dadss internaa. 

Paio empréstimo externo:-eis 0 
qne dia uma opinifto insuspeita B. 
íasfivre: 

tLémissúm d'un emprunt à 1'étran-
ger équivuut à ttne exportation de pro-
duis.' 

>H, pendant le tmps que dure ÍW" 
Jlutnce ie sen émieiú n et de set verse 
ments, lei affaires du pays ie ritoblU 
stnt ie mantère n sopposer à des soi ties 
iubiiquent'1 de ntta«iraire. l'tmp>unt 
aurajoui un rile iMc; mais, ri lei cho 
sei «mlímaení comme por le paiii. 
1'emprmit n', ura élc qu un expeditnt, 
dont le rrsultat final scra fuggrarer 
h sUuaMon à l qvelle il tlait cenit 
remedier.t 

< Ls melai priei ux deviendra rept -
dement plus rare dons le pays, q»•» 
n etait diatU lemprunt.' 

Qu* Deus iniplre aquelle* * 
quem inoumbe agir, de modo k nfto 
pretenderem resolver tbfor.oamsnt* 
uma queatfto qae é esset olalment* 
pratica—ato o* voto» qae faaemo*. 

3. D C A B T B B Q D B I U I B » 

MbI MIQ Tmmm.m-MM, 

• 
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que dure 1'i* 
t de Kl verte 
/• te rttiiilii 
•r à de* tot ti«'« 
ire, íVmj»W»f 
ai», ti lei coo-
per lí paíif, 
«« expedúnt, 
•ra é'aggraver 
U était ctnii 

viendra ri pi-
le payt, a»'» 

aquellr* * 
modo a Elo 

bfor.ouuect* 
i»ei clalmfnt* 
que fasemo*. 
BooaiacM 

A p r n ç n ,e a o C o m n i e r r l o d o 
Interior 

Ni>i abaixo assigoado fazemos pu-
blioo que, tendo encarregado o sr. 
M A S O S L AUGUSTO FKB.VAKDBS C O E -
LHO de affjotaar algaotaj ojbrunça* 
no Ehtido do 8. Paulo, dosde 25 da 
setembro ultimo, nSo temos noticia 
alguma, a sou respeito, pelo que pe 
dimcs, a quem delle souber o obsé-
quio do nos avisar podendo dirigir se, 
á raa Visoonde de Iuliaúma, n. ,')8 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 
1897. 
3 - 1 Montoiro Júnior & C. 

A falta da Chuva 
O grande calor ja tntd prodniin 

do as oonstipsçües, iclluenza on de 
f latos umnlign idos, oom febre e man 
estar girai, as Pilulai Sndoriflcas 
do sr. Luiz Carlos, ouram em dons 
dia». 

Depositários:!Lobre, Irmão & Mel 
lo. 

Vende se em todas as pharmaoias 
e drogarias. 

E ' n m a c a l a m i d a d e 
For toda a parte vfise, muita gen 

te aoffrer de dôr dolhos inflammados 
oom purguç&o. 

O eollyrio de MendeB curam em 
2 oo * dias ; depositários: Lebre, 
Irmão & Mello; e om Campinas An-
derson & C., e no Bio Claro na loja 
Peres. _ 6 - 1 

A' p r a ç a 
Nós abaixo usaignados declara-

mos para os fins oonvenientss ás 

f racas do B<o de Janeiro e de S. 
«ulo oom as quses mantivemos rela-

ções oommeroiaBS, bem assim ao 
pnblloo em geral, que cesta data 
di«solvemos amigavelmente a socie-
dade qne tínhamos nesta praga e 
que giron sob a razío social de Si-
queira, Chwes & O., a qual esteve 
desde o dia Io de janeiro de 1896 
até boje em liquidação, retirando 
nos pugos e satisfeitos dos nossos 
haverfls. Fazemos tnmbem soiente 
qne )i&0 tendo terminado a liquida 
O&o de tndo qnanto se nos devia, 
floa pertencendo o restante da re-
ferida liquidação 6 firma individual 
do nosso cx sooio Alexandre Antô-
nio de Siqueira, qne poderá oobrar 
da fôrma qne entender. 

Banta Rita do Passa Quatro, 16 de 
ontubro de 1897, 
AM E K I C O C H J V K S 
A L I X A K I I B E A N T Ô N I O DK BIQOTIRA 
A L I P I O DE BIQUKIBA 8 — 1 

Ao c o » m e r c í « 
O abaixo assignado rartioipn ás 

praças de 8. Panlo, Campinas o de-
mais oom quem tem mantido trsn-
saoções qne nesta dst» vendeu a 
sua oasa commoroial, situada no lo-
MT da Gramma, em Jabotioabal, ao 
sr. / juiz da Costa Cabral, e, oomo 
iulgu nada dever que possa obstar 
a esta traneacç&o, faz o presente 
aviso par» os devidos flnB. 

Entretanto, Be alguém se julgar 
oom direito u qualquer reclamaç&o, 
queira fazei a, porque sendo justa 
será attendida. 

Jaboticabal, 16 da outubro de 
1897. 
M O H O E L D I A S PE B B I R A D E C ASTBO 
Conoordo , L u i z DA COSIA CABBAL. 

3—3 

r e i t e r a i d e C n a b a r i 
BABUKL <* O., á r u a M a r e o h a 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
oante, o ar. J. A. de Bouza Boares 
uiuu grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio' oontra 
as tosses, bronohites, asthmas, oo 
quolnohes, tuberculoses eto. 

(3*., sab. e dom. 

F e n i rival 
Et- RUA ASSIM, um4 m e n i n a 
N: di», gentil o chibante, 
Uma garçi peregrina, 
Uma estreita fulgurante, 

M-is, umu noite, snhindo 
Do theatro constipiu... 
Beu tormento, foi infindo, 
Como um espeto ficou!... 

Houve alguém qne aoonsolhaHse 
(P'ra sen bom, sfflrmo aqui), 
Que logo e|logo tumasse 
A L C Á T B Í O E J A T A H Y 

Do Prado o remedio ingente 
Eila tomou e no flm 
De quinze dias, sómente 
CONSEODIO F I O A B ASSIM I 

O c a j n r n b e b a a * p u b l i c o 
Guimar&es Braga & C., droguis-

tas por atacado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua do Mar-
qnez do Olinda, 60, commnnieam ao 
publioo e especialmente aos srs. 
clinicou e pbarmaoeutioos que slo 
os unicOB vendedores do oonheoido 
e prodigioso depnrativo denominado 
Cajurnbeba, por oontraoto firmado 
o o m o s r . F IBMIWO DE F I G U E I R E D O , 
auotor e manipulador do referido 
preparado. 80—15 

Beoife, SI8 de agosto de 1897. 

Seeicdade Rançaria Centola 
& i : < n p 

M0CÓCA 

Fundámos nesta oidade uma IO-
oiedade bancaria, para as operações' 
de desoontos de titulos, pagamentos 
ou recebimentos que tenham de 
ser feitos nosta ou nas praças de 
B. Paulo, Santos e Bio de Janeiro, 
sob módicas commissões. 

tfocóoa, 1.° de setembro de 1897 
a t é 3 1 . ) CENTOLA A C . 

Chloro-anemia 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium e Phosphatado, 
de Silva Lima. 

Depositários 

B A R 1 F X & C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

Remeilo notável 
UMA VIUA DE TOBTUBA8 OBAVES 
PBEJUIZOO. E T E O N O BECO-NHE-

CIMEKTO 
Venho tornar publioo o remedio 

notável - Pilnla» anti dyspeptiçss 
do dr Helnzel®ann—Tendo diffl-
éMmente suppirtado uma vida de 
torturas Jnraute 4 annos, devido a 
aoUoas, o vomites que diariamente 
me aocommettiam,depois de cada re-
f '-(ko, obrigando me a deixar todos 

* -i"s de minlia oasa de Im-
os nego T t s ç â 0 enoontro me 
portaçAo e v. w j t fJ o n r i l l l o 
ba já 2 mezoH, rac . é„ u 
e ae tal modo recoviu 
lulrs anti dyepeptioas do dr. 
zelmann, que n&o cauço 
tal as u todos oom quem 

Meu reconhecimento é sem limi-
tes e faço presente a todos os do-
entes pobres que om minha oasa 
darei sem retribuiçfto alguma estas 
, ;iiI»B. Eternamente agradecido 

Heinzelmann, cffereço »Bte 
" testado. Alberto Marley Buenos-
Aires, rua Esmeralda, J34. 

Observação- Anti dyspeptic.s do 
a , flAnzelmaun ouram todas as 
dr. ü . „ dòres e palpita-
doenças D e " " " " ' ^ x i q n e a . s , he 
çfies do ooraç« , c 1 flg.do e 
morrhoides do ostoi., ~ verda 
intestinos e e&o sobratuu» 
deiras purificadoras do sangun. 

Vendem se em todss as pharma 
oias a 3$ o vidro. 

Deposito por maior: srs. Lebre, 
Irin&o & Mello, rua 1B do Novem 
brc. 

P B B P â H A G D E S F B A n M A E E D T I C A S 
a p p r o v a d a s pe l a 

R E P A R T I Ç Ã O s a n i t a r i a 
K e m e d l o c o n t r a • e m b r i a g u e i . A embriagm 

> e do ooraçáo: nostes casos, 

de recei-
dovo fãl-

N E U R O S I N E P R U N I E R 

Ao e o m m e r e l e 
Leva-se ao conheoimento dos ore-

dores da firma Cesario Monte-
rastelll e Giuseppe Aldovrando, 
apresentarem se no prazo de três 
dias, no mesmo estabelecimento 
oommercial. á alemeda Olga, esqui-
na da rua Margarida, Perdizoi. 

B. Panlo, 23 de ontubro de 1897. 
CK S A W O M U N T Z B A B T E U . I 

2 — 1 G I U S E P P E ALDBOVAJTDO 

A i n d a n u e a a o d e 1 8 1 6 
O illustrado e estimado medico 

dr. Joaé Franoisoo de Oliveira, re-
formado da armada e clinico em 
Niotheroy, em documento daquelle 
anno, diz: Attesto, sob juramento de 
men gráu, que tenho empregado em 
minha oliniea a (Essência Passos», 
na syphilis, e tenho tirado resulta-
dos optimos. Por ser verdade, para 
constar, pasto o presente, que vai 
por mim assignádo. 

D B . J O S É F B A S C I S C O DE O U V E I B A 

Depositários: Baruel & C., rua 
Marechal Deodoro, 3, 

V l n b e C M M l f c » 
»'o* &o kola, quina, coca e ealoio 

Anemia, estomago, cansaço, im 
potência, fraqueza. 40—37 

Vende-se na rna do Bosario, 7. 

P e i t o r a l d e C a a b a r á 
Aos nossos freguezes e ao publioo 

em geral scicntificamos que oonti. 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
or Bouza Boares, que reoebemos-
sontasantemecte da fabrioa em Pe 
lztas. 

L K B B E I R M Í O A. ME L L O . 
Bua Quinze de Novembro, n 4. 

(8.»«o «.»• dom 
— 

A r n r m a f S e a d e 1 8 7 8 
O distineto facultativo dr. José 

Jeronymo de Azevedo LimB, tio oo 
uhecido e acatado entre nós, em 
documento daquella data, nos diz: 

Tenho obtido resultados vantajo 
SOB com o emprego da > Essência De 

lermos, ou de 
ria Geral de 

pu. 

D o e n ç n a do « s t e m a g e 
Por falta do nnpctito e más dlges 

tões, usei do «Elixir E%tom»chioo 
deCamomillu», dos era. pharmaoeu 
tioos llebell J & Granjo J o resultado 
foi o melhor possível, tanto que hoje 
me acho bom. 

M . J . DA B I L V A BANTOS 
Estado do Bio-Brejo, 8 de mar-

ço de 1897. 
MiUífíeii linda do qnt o oleo crt d* 

V I N H O f ígado de baca lhau . 
V I V I E N Oi gosto tão agradaoel 

QUC crlicw» louam-ao com pruet 

jEn e r a a a a l n i 
A excellent M «sima esposa 

do sr. J . Vaz d'A B ar . l 
residente m B t aulo 
lua dos Gusm O es 73, 

Soflr»u hor W rivel tosse, 
Duran H e 42 annos 111 

Foi trat dapordietinotoa 
medicoa que « &o oonsegniram 
ourarl a, nem H fto (ouoo 

alliTMmla. 
Usou todo ® oa eipeclfioos 

annunolado ® »em resultado, 
fazendo desan >-> mar seus 

extra K osos parente* 
Ha nm >• anno mais oa 

menos 
um t o J f f 0 » ° onaelhon lhe 

que G sasse 
o AK**I Sd 6 iatahy 

que ourou i». completamente 
r e i t o r a l 4 e C O » » » » * 

A . D » BOUZA B I L T I Í Ç A 4 0 . , I 
rna do Commeroio, 6, têm J r » 
da este grande remedio St Sonaa 
Boares, sem rival na oura das toe 
•ea simples, bronnbitioa», laryngeaa 
aathmaüeaa, eoqueluohea e polmo, 
u m , (6**. aab. e dom.) 

O d r . V i d a t o • r a r t l * 

->tÍY(l Furnginosa (Essência Fas 
Bt Reúne ella todas as Condições de 
um b'jm medicamento. 

O que attesto, á fé de meu gráu, 
jurarei se preciso I6i, 

D B . JOSÉ J . DE AZ E V E D O L I M A 
Depositários: Baruel & C., rua 

Marechal Deodoro, 3. 

C a m b a r á d e « e u a s t a r s i 
C h o g o a á COMPANHIA DE D B O O A S 

DO ESTADO DE B. PAULO, d i r e o t a 
monte da fabrioa, em Pelotas, nma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Bouza Boares, o prodl 
gioso evpboiüao das tosses e affec 
oOes pulmonar os. 

„ Oiielta, n. 7. dom. (8S 6 -
Bua . 

S ã o ae l l l n ã a m 
ALFATBÃO E JATA HY 

Este milagroso xarope peitoral è 
franmente elogiado por todos os 
que o experimentam.. 

ei habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso e do coraçRo; nestes 
administra se á viotima o r e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e s pre 
parado pelo pharmaooutioo Granado, cujos bons efTeitoe sáo garan-
tidos pelos proprios pacientes Vide prospeoto. 

A g n a I n d e x a d e O r a n a d o . Anemia, leneomia, ohlorose, infeoçõea 
malarioas, typhicas, puerperal, purnlejta todos os oasos morbidoa, 
dyorasicos.dystropliicos sáo tratados com a A g n a I n g l e s a d e O r a 
n a d o , poderoso agente therapentieo tonioo, anti febril, aperitivo, re-
oonheoido e empregado por mnitos distinetos e respeitabilissimos srs. 
médicos olinioos. Vide o prospnoto. 

X a r o p e a n t l - c a t a r r k a l d e e a r d n a b e n e d l c t n a . Inflammaç&o agu-
da ou ohronlea dos orgams respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e 
outras manifestações sáo convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t l - c a t a r r h a l e a r d n a b e n e d l e t n a , d o pharmaoeutioo Granado; 
medicação de valiosa aoçáo balsamioa e expeiotorante. Vide o prospeoto 
para seu uso. 

P n a t a d e L y r l o A hvgiene da boooa exige o uso da P a a t a d e L y r l s , 
do pharmaoeutioo Granado, exoellente preparado para a conserva-
çáo dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fla-
cidez da gengiva, carie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

Y i n h o n ó s d e K o l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões museu 
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaes ou excessos,sfto 
convenientemente tratadas oom v i n h o n ó s d e k o l a do pharma-
oeutioo Granado, medicaçáo tônica e reconstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do ooraçfto e intestlnaes, toman-
do-se um cálice antes on depois daa refeições. 

K l i x l r n ó s d e k o l a . A dyspepsia atonioa, gastralgia e outros aoffiri-
mentos dos orgams digestivo e intestlnaes sfto perfeitamente tratado* 
oom o E l i x i r n ó s d e k o l a do pharmaoeutioo Granado, ouja aoçfto 
toníoa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante oonstituem va-
liosos elementos thnrapeuticos para oa oasos indioados do preoioso 
exoitante das fnncções vitaee, tomando-se um oalioe antes ou depois 
das refeições. 

• a g n e a l a f l u i d a d e G r a n a d o , a perturbaçáo gastrioa, oardialgi 
náusea, eruotaçfto, espasmos, aoldez, indigest&o, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes sáo tratadas oom a H a g a e a l a f l u i d a d e 
G r a n a d o , de effloaz acção estomaohioa, aperitiv e levemente 
taxativa. Vide o prospeoto explicativo. 

L i c o r T l b a l n a on S a l a a p a r r i l h a , a syphilis a todas as sua* manifesta-
ções darthros»*, esorophnlosas, pnstulosas, cancerosas, etc., sfto radi-
calmente ouradas oom o L i c o r T l b a l n a o a S a l a a p a r r l l k a de 
Granado, poderoso e aoreditado depnrativo do sangue e restanra-
dor da aaúde. Vide o prospeoto deste importante medicamento. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , e t c . , a tuberculose pulmonar, ohloro-anemla, 
lymphatismo, raohitismo, debilidade, sáo convenientemente tratado* 
oom o V i n h o r e c o n a t l t u l n t e d e q u l n l o , c a r n e , l » c t o - p h o a 
p h a t o d e e a l e p e p a l n a g l y c e r l n a d a , do pharmaoeutioo Gra-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades medloamen 
tosas das snbstonoiaa da soa exoellente fórmnla. Para melhor apre» 
oiaçáo dós oonvalesoentes e alqnebrados das força*, vide o prospeo-
to explicativo. 

V l a h o t e t r a p h o s p h a t a d o , raohitismo da Infanoia, ohloro-anemla, 
enfraqueoimento pulmonar e por velhioe,reoommenda-se oom vanta-
gem o V i n h o t o t r a p h o a p h a t a d o d o p h a r m a e e u t l c o G r a -
n a d o , onja base é a reuni&o dos melhores phosphatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande anxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
nm cálice ás refeições. 

A loa t r f co L i c o r , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segundo fór-
mula de Gnyot, empregado no tratamento daa enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estaçfto oalznosa, como preventivo de moléstias epidemioaa. 

D o p u r a t l r o E x t r a c t o F l u i d o , oomposto de salsaparilha, caroba e 
manaoá, preparado pelo pharmaoeutioo Granado; emprega-se oom 

Estas preparações sáo rigorosamente dosadas e 

vantagens no tratamento das moléstias syphiliticas, rheumaticas 
darthrosa*. ulcerosas e para depurar o sangne. 

B U I l r i o d u r e t o d e e a l e l o , do pharmaoeutioo Granado, medicaçáo 
reoommendada no tratamento das affeoçõos outaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermos qne náo podem supportar a acçáo dos saes 
e potássio. 

• " ' I r de c a a c a r a a a g r a d o , í o pharmaoeutioo Granado, medicaçfto 
touioae eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e flatulenta, eto. 

• • o e f i o a n t l - b l e n o r r h a g l c a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra 
nado, nfara o tratamonto radical do fluxo purnlento da urethra, es 
pontaneo ou syphilitieo. 

T l u h o C o r d i a l T o n i c o , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmacentioo Granado, e muito procurado para tratamento da ohlo-
ro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do organiamo eto. 

T l u h o de Q u i n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaceutico Grana-
do, de importante acçfto therapeutioa para tonificar o organismo e 
ourar as affecções berpetioaa e syphilitioas. 

• i u h o C r e o s o t a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado,multo re 
oommendado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o de J n r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
centico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestias do figado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-tannlco(phoaphatadoglycerinedo) do pharmacentioo Gra-
nado, muito raoommendado com utilissimo proveito, no tratamento 
lymphatioo rachitioo, anemioo, esorophuloso, tuberculoso, tomando-se 
um calioe áa prinoipaes refeições e uma colhér de sopa para ai 
crianças. 

T l u h o V l e i r l n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estomago e do* Intestinos, darrhéa, ool 
licas intestinaes eto. 

T l u h o Q u i n l n m , do pharmaoeutico Granado, succedaneo de Labar-
raque, de effloaz aoçáo tônica e febrifuga, e muito preferível pelo» 
seus princípios aotivos e determinada dosagem, no* oasos em que 
necessitar de um poderoso tonioo e estimulante. 

R o b F e r r u r l n o a o , do pharmaoeutioo Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ou opilaçáo, debilidade, iotericia, 
engnrgitamento do flgado eto. 

X a r o p e d e r a h a n o I o d a d o , de Granado, 
lymphatismo, raohitismo, e: 

X a r o p e de D r a e i , . . 
efleito na aatlima, bronchite asthmatioa. 

X a r o p e I o d o - T a n n l e o do pharmacentioo Granado, muito preooni-
sado e applicado por distinoto* medioos olinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leuoorrhéa on flõres brancas eto. 

X a r o p e do I c h t h y o l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ouja 
aoçfto therapentioa nas affecções syphilitioas é da pelle tem sido observa 

o ngauo üic. 
> I o d a d o , de Granado, de grande applioaçfto no 
litismo, engnrgitamento lymphatioo, esorophuloso. 
, preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de seguro 

da por eminentes medioo* clínicos, até no tratamento da erysipela branoa 
on perna* inohadas. 
E l i x i r « e p u r a t l v o doa c i n c o v e g e t a ea. Durante sete anno* tem 

este medioamento produzido curaa on verdadeiros milagres, na* se 
guintes moléstias: syphilis, moléstias venereas, rheumatismo, escro 
phnlas, darthros, empigens, boubas,etc. Finalmente, em todo* o* oa 
*o* de impureza do aangne. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral de 
Hygiene e cujo* resnltado* obtido* na asthma e bronchite asthmatioa 
provsm a sua effloacia e dfto-lhe o primeiro logar entre o* seus con-
gêneres na therapentioa brasileira. 

A c u a b r a a l l o l r a , já tfto conhecida entre nós, como energioo anti-pe-
riodioo e poderoso anti febril, oontináa A Á g u a b r a s i l e i r a a 
combater todas a* f-bres palustres, intermittentes, eto. 

A t t euç ie .— Previnem os annnnclante* que as substituições do* *eus 
produotos pharmaoeutioo* por outros sfto deslsaos e falsas, poi* que 
Mm sempre quantidade para satisfazer ás requisiçõe* do* sr*. con-
sumidores. 

seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso A L A B O R A T O R I O pharmacia e drogaria Granado, á ma Primeiro de Uarço n. 12, Bio de Janeira, é v a n t a j o s a m e n t e co-
nheoido da selecta corporação medica o do publico ; portanto, ás expeelenelas dos «n-

seu cargo, contlamos oa nosaoa preparado» pharmaoeutico», approvudoa pela lnapecto-quem os tiver 
Hygiene. 
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P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & 

12 e 14, R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 
3 F 1 X O D B J A I S T E I R . O (0) 

Deposito: Drogaria BARUEL & C.y rua Marechal Deodoro,n.2--S. PAULO 
Xarope Peitoral Calmante 

M U I T O I M P O R T A N T E 
Í P a z e r i c i a s 

P O R T O D O PREÇO 
F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura da arrendamento do prédio da R U A 15 D E N O V E M -
B R O , 4 1 ( C a a a B a r c e l l o s ) , n o d i a 31 d e d a z e m b p o , d o e o r r a n t e 
a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de S O O l O O O S O O O ! convida to-
da a sua numerosa freguezia, tanto desta c*pital, como a do interior do Estado, e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusivé armação, balcões, mobílias, espelhos, etc., eto. 

R u a 15 de N o v e m b r o , n. 41—-S. Pau lo 
P f M l 0 m n n Tendo o proprietário deite VMÍO eitabeleclmonto reformado • esori-

ptnra de urendamento do prédio da roa 16 de Novembro, n. 41, CASA 
BARCELLOS, e aendo termin ante a *na resolngto de liqnidar sen negocio de fazendas e modaa, des-
pe já aoceita proposta para a snblooaçto do mesmo prédio (altos e baixo*) sob a* oondiçfles segninte*, 
Traspasse de todo* oa moreis e ntensilio* do armaiem, comprehendondo se armafko, vitrinee armário*; 
balcões, espelhos, cadeiras, ele., eto., por 60:000$000 4 vista e 3:6001000 de alngnei mensal ao—16..., 

PORYULA DO DB. SILVA I.IMÀ 
INFLÜENZA PNEUMONIA TD-

BEHOLOSE — N estas e nas de-
i mais uffecçõea que interessem os 
pulmões, bronchios e larynge o XA-
ROPE BILVA LIMA é de grande 

| anxilio. 
D E P O S I T Á R I O S (8) 

Baruel & C. 
A RGÁMARECHAL DEODORO. S 

.Mala Universali 

Wo i< ventre - «S LAXATlvn« TO (Dr soullgou) 

OFFECE SE nma moca italiana, 
para arrumar quartos on pa 
gear orianças. Trata se na raa 
Jesnino Pasohoal, n. 14 

E N O E S E n m a venda d e *eo-
co* e molhado*, oom bastante 
fr«gaeiia. 

Rua de Santa Rosa n. 61. 3 - 1 
V 
| /endem-se lotes de terreno* no 
1/largo de S. Paulo (Gloria) oom 

essa velha. 
Trati se á rna Texeira Leite (La-

vapés). ' 8 —2 

M a c a r r ã o 
Vendem ae nma maohina e nm amas-

•adnr para ma**a*. Trata se 4 rna 
Jo*é de Alenosr, n. 26, on em San-
to*, raa Santo Antonle, 19. 1 6 - 1 

BERIBERI E PARALYSiAS 
O opodeldoo verde, S i lv t Li-

ma, da betre, gang ib r» ,no r -vo -
mioâ • euoalypto. 

DKP0B1TAB10B (4) 
BARUEL A C. . 

d. MVA MAaaoHAX. naomimo. 1 

KPASTILHAS UXATiVAS 
P R E P A R A D A S P O R V . W E R N E C K 

Contra conttipaçOo ou vritOo 
de ventre 

N&o exigem dieta de natnreza al-
nma, naem mndanga no* hábitos or-
nari da vida. 

B a o o n t r a m » * 4 v * n d a n a droga 

I X Í Í T E C O N D E N S A D O S S c Í T L I ] 
I o M \ n \ d o m m 
L I Á M S *rua,«» M a a Pkvxdu, un*vlu, BFKITNU • inwui U ikL - PM ATIUM I 1*. RA* da Pare-Horal, P A R I B . I 

X A R O P E D E C I P Ú C R U Z 

A prmeira fabica de 
malas no Estado de S. 
p, ulo que ofierece me-
l h o r vantagem aos 
seus freguezes em per-
feição, sjlidez modi-
cidade nos preços. A 
fabrica é na. 

$ a a f l v w t , * ' 

i t , 42 10-4 ., 
Antoiuo Chupar dot Sontoi 

Descalvado 
Emílio Monteforte commnnioaor 

sens amigos, e cm ger* , a todos cs 
srs. viajantes, qrn* mnd .n sen H « -
t « l para junto da E a t a f l o , prédio 
p r * H * l t > l « s * < * t 4 U e * 4 * pa 
ra o sen ramo de negocio, enoon 
trando se actnalmente alli to ia i as 
vantagens e oommodidade* neors 
•arias cos srs. viajante* e exman 
famílias 30-13 

ie FRANCISCO FERNANDE8 DK ABREU 
PBIPABADO PILO PHABUArKÜTICO 

A n t o n i o R i b e i r o d a S i l v a B r a g a 
Cnra radioalmente: empigeru, dartrot, boubat t todo* 

at molettiat da pelle. E' o melhor depurativo até hoje conhe-
cido, tendo tua efficada reconhecida no* Ettado* de S. Paulo, 
Bio de Janeiro e Uinat Oeraet. 0 melhor Anti iyphilitico. 

TABIOS axoLDUTO*; BARUEL í 0. 
MBKCIIAL DEOOOKO, 8 

10—SI 

doa 

m a p e a d a 

C h a m a m o s a a t t enç io 

ara. consumidoras para â noa-

aa marca qua H encont ra am 

cada maio, aflm da não sa-

ram ludibr iados . 

Acha-»» á vanda naa m a -

lhores casas d» couro». 

Banyuls de Ia Vierge 
A. MOR Â C.—*0»DIATTX 

O C * r « i a l B u i a l * 4e l a V i e r g e , além 
da* snas qualidades tônicas e reoonstinintes, é nm 
exoellente vinho para aobremeea. 

Reoommenda-se 4* senhora* e em geral 4a 
penoa* de organlaacio delioada o uso do 
0 » r 4 1 « l l a v i e r g e , enjo effeito tonifloante 
aa manifesta dentro d* ponoo tempo. 

IMw N l r M l i » para • EataS* a. M e 

I B a r u e l & O . 
», Bua Martthal Deodoro, » 6». * dom. 

Couros para cortir 
O abaixo aaeignado, hoje proprie-

tário do Cortnme da estavto de Ta-
to, compra qualqnrr quantidade de 
oonro, pagando o.i melhores preços. 
O pagaiuunto será inmediato ao re-
cebimento dos couros, on mesmo em 
vista dos oonheaimeutox, se as par 
tida* forom aocmpanluins de nma 
peesoa anetorisada a reoeber a im-
portância ; no caso oontrario, pode 
r4 ser em ordem, pagando-ae o des-
oonto. Compra também o abaixo-
assígnado oonros pequenos de qual-
quer eepocie, e aoceita para cortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para essn fim. 

Cortume do Tatú, '20 do setembro 
da 1H87. 

A N T O N I O DK CAIIPOS SKHHA 
80—12. 

2 VIAS U K I N A X I A S C 
«MOLÉSTIAS DE SENHORAIT 

Clrargla Infantil ogtraojM 
í DR. BRISÜkAY 

H-peclaiUt» formado,pe)a Faculdade de Pa * 
4 ri«, (com vinte aoooü de pratica.) T r a t a - ^ 
M mento dot estreitamentos de ureiftra, 
M norrhéa rebelde, pedras na bexiga, fl«talM,# 
# hydrocelea. bernlaa, liemorrhoidaa. K 
M Inttammaç&o e ulceraĉ M do« aeioa dof» 
M utero, catbarro, taemorrliagiaa, tumoreaK 
M Pratica detodaa aa operaçfiea da eirar 
« gia, geral . ned oaaoa e naa juntag. coxal-H 
M içiaa enáereitaraento daa torcuodaa, cancro^ 
^Jdallngaa e doa labloa. I.aparatomla 

byaleretomla nos tnmorea do ventre e can>+ 
cro do utero. Tumores e feridaa em geral."" 
Ceiauttaa, opera^^a e cr.amsdoa, de I 

42 , B U A D A Q U I T A N D A , 4T 
R l t i e J a i e l r o 

V f e a d e - s e 
Em S. José do* Campo*, por aa» 

nos di. metade do *eu valor real, 
uma b6a oasa pura moradia do ta-
milia. Eat4 oolloeada em frente ao 
Hotel Evaristo, numa das mas mal* 
commeroiae* da cidade. Quem a 

Sr it.mder, queira dirigir ae a José 
a Silva Rneno, residente no logar 

chamado Cabt-ça da Ponte, Alto d a 
Perahyba, cu a José da Silva Baaoo 
Júnior, morador em S. Joaé doa 
Campo*, no largo da Matrix. S—t 
V » * * 4 4 * á 4 à â * t á * è * á U 
•a m 
1 

Abreu Alfaiate 

1 
f 

X T « T # T # T * T * 7 e I T f t 

AOS SRS. FAZENDEIROS Papa aquellas qua vi-vem longe de re-cursos medicoao 

S A B Ã O R U S S O 
JAYNIE PARADEDA 

torna-se um providencia, sendo de 
nma ntilidade immensa, orque, e to 
somente aen effeito é evidente em 
toda* a moléstias hidioadas no oe-
ceituario, oomo tambeme seapplica 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, curando rapidamente aa 
oontusOes, frieiras eto. dos oavallo* 

outros animaes, 
Vende se na D r o g a r i a B a r u e 

& C., depositário* para este Esta-
do, e em todas as pharmacias d. 
eapital e do Interior. dom 

AOS SRSi 
Proprietários 

Uma pessôa, dando bcas referen-
cia* e flador (se for preoiso), pro-
põi-se a receber aluguiis de casas, 
pagando adeantadamente o* mes-
mo*. 

Informa-se i raa 7 de Abril, 77. 
5 - 4 

MODAS PAJIA HOMENS 
Etpecialidadet em catimirat 

inglesai e franceza* 
— « R O A D I R E I T A , N . 2 4 — 

(SOBBADO) 
S . P A U L O 

P A S T I L H A S 
AOTI-rfBVaALeitA» 

Preparada» por V, ViBsaoKj 

Espeoifloo seguro e prompto 
contra enxaqnccas e nevral-
gias 
Encontra-se á Tenda na drogaria 

BARUEL A 0. 
*. PAULO 

i**xxx**± t i t m i i e y 

Marmoraria 
T i i o L i a a 

Tnmuloa, eapecialidndai wn 
pedra* de sepultura e todo 
qnanto pertenee a esta ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier da 

ra • architectnra 
e l o P i n e 

| Rna Conselheiro Nebiaa, M-A 

I 

<1 
Augusto Schmidt 

Rua do Quartel, a. 2 
D4 qualquer quantia sobre kvpo» 

theoa. 6 - e 

Doces em calda 
Na BUA DO QUABTKL, 86, vaa-

dem-ie doeea am salda daa lagnintae 
qualidade*: 

Mangaba. Ulo «1000. 
Figo*, kito 8$600. 
Pecego i, Ulo 81600. 
Marm«Jloa, Ulo 8|fi0«. 
Goiabas, Ulo 8*600. 
Marnellada em tijolo*'' kflo StOOft 
Ue'Jado puro, m Í $ 9 0 0 s i 

t a l l k 
BUA DO QUARTEL, 88 

DOENÇAS DO P E I T O 
pirtlnazn, BronoMtu efironloat» 

Exptctorüffot matatüiu, 
Tísica», gte,, ile, ( 

ALLIVI0 IMMED1AX0 E CURA ' 
pe las C a p a n l a e d e 

EUCALYPTINA LESRUN 
Knnuroui tnlidwi de Mrdlcoi de Friaç» —/li^a» i jy^ 

Dtpoiiia <«r«]: PHAfílHACIA CENTRAL > I.tu^PMiInfufeMtM 
faubourg Montmartr», Psrls. í (. iUUtIUIitBUt. 

AGENTE Ei S. P AULO, ROMAIN BARRÉRE ,lMn 
-A, RUA JO SE BONIFÁCIO ,N* 39-A 

Á g u a s N l ine rae s M e l g a c o 
Fcrruginosas , Alcalino Gazosaa, Lithinaferaa Etpeciaes nas 

doenças de es tomago, in tes t inos , flgado, r ins e bexiga; na dia 
betes, chlorose, gaatralgias eto. 

Únicos depositários no 
E s t a d o d e S . P a u l o 

V I A N N A & C O M M P . 
nnstiongno 

Poívilho antiseptico de diaquilâo 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio oontra % 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as esooriaçôes, a assadura dos pés, em conseqnencia do raoT 
abundante, a frieira, as queimadura* e muitas affeoçfies da 
pelle, quo pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A* T e n d a e m t o d a a a a i k a r a u i u e I r a g a r i a 
6.» e dom. 

PRISÃO de V E N T R E 
Falta de menstruaçlo, dôre- d , eabeVa, tonteira*. min 

hemorrhoidas. - d r t i g e ns , digestões difflcesi, mo-
» , ..ias do figado, excesso de bili* 

ouram-se com a* 

«PÍLULAS DE TAYUYA'» 
M. MORATO—PROPAGADO POBD. CARLOS 

A* legitima* e boa* PÍLULA* OS TAYTTTI, M. HOUTC, remedio 
indispensável em todas as oasas, e de qne todo* devem ter sempre 
pelo menos um {rasqoinho, vende se 

E M S . P A U L O : R. Marechal Deodoro , 2 * 
BARUEL & C. 

H Ü i o s CONHECEDORES E ís 90HAS de CAZi; 
] Exijt-t» tm e*dt /«(« Para lazer B o a C o a i n h a ] 
V « U a r c t d e f , b r l Q I a t " i ' ° í nrfir.ian R n a TVTn-ntfíirrfL l 

U S A I , P O I S , A 

MáHTEIGA PURiEnRA.ISffifn 
de B R E T E L f r i k s 

e m V A L O & N ® q ' í x a n g a ) 
A MAI8 IMPORTANTE r A 2 A qq m u n 0 0 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b a o t u t ^ m e n t e i s e n t a d e ÜOWO 
Htrttrin», 4u l t i a q u a l q u e r co rpo gordo . 

Q H A N D I PRSMIO Mxt>o»içÁo VnlrmtU <U Pmrí* 1M0. 

jABINETE DENTÁRIO 
DR. s . GRAMELLI 

Rna S. Bento, 26—A 
ESPLENDIDA OCCASI. 
í O i O D O ^ S i ^ " ® 

E x t r a e e A a d e < • • ! * * m « d r a I | . 
deate* a pivot, obtnraçlo d* ouro, platir 
para correeçdo do*dentei t i j U M ^ t i * | 

. 1 



O ELI XIHII1H0BAT0 
8 . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

F O R M I C I D A B R A S I L E I R O 
Privilegiada paio governo dos Estados Unidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

d a f o r m i g a s a ú v a 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas machinas garantam a ex-
tinoç&o oompleta dou formignelros, 
como oomprovam OH atteatadoadaa 
eamaras mnnicipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federul. 

Fornecem-se e remettem-se pe-
lo oorrelo prospeotos com todas 
as IndioaçOes precisas 4 sua ap-
plloaç&o. 

Vnicoi agentet neste Estado: 

1 

I 

G U E R R A <3c C . 
H n a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 - S . IPAULO 3 0 - 1 7 

E ' B A R A T O ! ! 

F I N A D O S 

C o r ô a s d e b i s c u i t a 3 $ 0 0 0 , v a l e m 6 $ 0 0 0 
D i t a s d e b i s cu i t a 5 $ 0 0 0 , va lem 8 $ 0 0 0 
D i t a s d e b i scu i t a 8 $ 0 0 0 , v a l e m 1 2 $ 0 0 0 

D i t a s d e 10$, 15$, 18$, 2 0 $ , 2 5 $ , 3 0 $ , 3 5 $ , 
4 0 $ , 4 5 $ , 5 0 $ , 6 0 $ , 70$ , 8 0 $ a t é 100$ e 150$ , 
q u e v a l e m quas i o d o b r o . 

L i n d í s s i m a s c o r o a s d e a m o r e s pe r fe i to s , s a u -
d a d e s , v io le tas , l i l azes pe los p r e ç o s b a r a t i s s i m o s 
d e 3 $ , 6 $ , 8 $ , 12$ a t é 4 0 $ 0 0 C . 

- - F a b r i c a d e f l o r e s 

3 3 , m H Â R E C H A l B E O ^ O R O , a . 3 3 
Pegado ao Theatro S. Josi 15—11 

; q ® Q ® © © ® © @ ® © © © 1 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

Debaixo de uma 9uperintendencie Scientifica 

T / 
Rua Marechal Deodoro, 2—S. PAULO 

HA»-.'.... ••-

VENDESK KM T0DÂ8 ÁS DROGARIAS E BOTICAS 

Desde o tempo do Paragnay.qne 
tni viotima de empigena.dâres rlieu 
matioaa, e diversos tratamuntoa a 
qne me snbmetti tiveram sempre 
resultado nnllo. Devido nnioa e ex-
clusivamente ao remedio novo oo-
nheoldo pelo nome de—Eluir M. 
J/orato—prepurado por D. Carlos, 
é que me acho hoje completamente 
s»o. Declaro, pois, que o remedio 
soberano para oombater a sypbilis, 
rheumatismo é o Elixir Aforato 

Coronel João Baptúta do Nasci-
mento. 

Rio de Janeiro. 
Deposito em 8. Faulo, ti: me l A 

Comp. Rua Marechal Deod o 2 alt 

P . M É R É DE C H A N T 1 L L Y 

i l i ü l i l a s i l í >ti 

: I 

DOS 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
M I S A O I * 

lElilui ae ouro nu mutilei 

U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r ó 
CUtU llfcPltU K CRRTÀ DOS 

Ooxeamentos - Desvios - Esforços - MITafiÉ 
Tumores i a s pernas - TnmefncçCes 

Sobreourvas - 8obrecannas - EsparavÒea 
P. MtRÊ, »m Orléans (Frnnot) 

Bm S. Paulo : B A R U E L A C ' ; 
C* de Droitss • nas 

A ' p r a ç a 
Dort A Comp., m"en"-:»ntcs na Ca-

pital Federal, eommnuieam a esta 
praga e a seus amigo» e freguezes 
do interior (l«8t« ü.nia<lo, que nesta 
data disuensaram ilo serviço de m o 
caia crrümnroinl o una viajante e 're-
presentante sr. Leopoldo ü . Gi mos, 
Não so responiabilisam, por conse-
Rninto, por qualquer trnnfiaoçíio que 
em'seu nome o [mesmo faça 

d. Paulo, 18 de outubro do 18ÍI7 
4 - 4 . . 

UK 
O AMAMO KKr,HINA RAMAZZOTTX, q u s tanto 

. lavor taro enoontiado no c:i!>li jo. pelas nnan exo<-i; -ntei 
;i»li<iad<n 4 reoomou.ntWlo w qae RGilrom do est* 

, >miW? • de .UJlioii diffMiáo 
í(V>. íiste lioor, pelas suae qualidades tônicas, compoa-

tv ut bfi— d« aubatanoiac vegutaoa, 6 muito recom 
, a u o J ^ K «-OIPO a bebida mais gostosa ao paladar • 
" enaia Indicai ü oemo aparitivo, 

U n í o o i t 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

2 S ) © H Í 3 8 < E - © S J D 1 E X M 3 0 < G S I À Í 4 3 > 

t i ) i t u a c á o J o ã o , Í Q 

s ã o r r j L o 

r i 

S Y F K S L f S 
OONOHUIIKAS, OY STITKS • 

BSTRKITAMRNTOS DK rBETHBA 
Troiamtttlo tfyt, fd i tffieaa 

D R . VIIUATO BRANDÃO 
Con8ü»tM e operAçfton, de 1 As 3 horas,[• 

rua 15 41 Novumbro, 28. 30-lf 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E L I X I R M . M O R à T O 
E ' o soberano depurativo qne veiu 

salvar a humauidade. Cnra todos os 
humores «jphilitioos, cura o rheuma-
tismo e oura a morpháa Foi dos in-
dígenas que veiu n segredo da cura 
da morpháa paio Elixir M. Morato, 

Depositários : Batnel & Comp. 
Bua Mareahal Deodoru, ü. 

G O Y A P D 

j PARIS 
Forno» pa.-a fundir coro üukn ou gai. 

VornoB cara KsiualUdorr» c Cop*ll&s. 
f ABRtCAÇÍO HpKli; it COPCLl.AS uOtM 

p t n eotnlof Ae tmro. pral», eu 
*i, nuc a icxtnotí-otmtt, u 

KxjedifU fnea 4i 0K Jirigir-u » 
ESCBIPTOBiO 00 JO*N»l_ J 

Aos d o e n t e s do e s t omago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

I D E í R E B E I L i L ' © 
Approvado pela exma. 

Jnn ta do Hj-gione, oura 
aSdyspepsiaH,atônicas pro" 
move o nppetite e tonifica 
o ostouiuRo, corrige as in" 
digastõ sa, vomito» Rpasmo] 
(lioos, culicaR, azias, g«H 
tralgiai, tlatnlcncias, acul-
ma as oicitnçõeR no rvosns 
como dores do cabeça etc 

Esto oxcollente E L I -
X I R nAo tem dieta nem 
resguardo e <5 do grando 
proveito para as crianças 
naH indigestões o quando 
s&o perseguidas polos ver-
mes. AHsim o attestam 
muitíssimos médicos res-
peitáveis o vários enfer-
mos que do mesmo ELI-
XI15 tflm tirado grandissi-
moproveito. 

H t l h a r c s il« c c r t í l l c a d o s a t t e s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 
ELIXI l i , e n t r e e l l e a o s a b a i x o t r a n s c r l p t o s 

C o r i n i n c d e T a t í i 

No bem montado estabelecimento 
de cortnme, na estação de Tatú, 
propriedade do Antonio de Campos 
Berra, encontram-se actoalmente 
promptos mnis do cinoo mil meios 
de sola, vaqnetas e outros oouros 
peqnenos que se vendem por proço 
barato. Ent re as solas e vaqnetas 
existem, já separados, mais do qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar eom os melhores 
que se ponnura fabrioar. Chamo, por 
tanto, a attenç&o dos srs. consumi 
dores para este grande deposito, 
onde se vende por ataoado e a re 
talho. 

EutaçAo de Tatú, Cortume, 20 de 
setembro de 1807. 80—16.. 

C a s a K s p e c i a l 
VBNDB-8K 

C A F É " P A V Ã O " 
Em pó, kilo. 11200 
Dito curooial, kilo . . . . 1SG00 

Convidam as illustres famílias 
para analysar o seu superior e sabo-
roso Café em Pó, assim oomo tem 
todas UM qualidades de chooolatai 
do Iiio de Janoiro, assnear do todas 
as qualidades e de todo preço, chá, 
velas eto. etc. 
Quem n&o ha de tomar eafó hoje? 

E ' oomprar para exporimentarl 
H u . i M a r e c h a l i D e o d o r o , Í O - C 

1 1 - 4 

G O M F A N H U ÍTALO 
Ai t v e d a d o T r l n a p h a , 8 

G r a n d e d e p o s i t o d e t u m u l o s , 

M a u ô o l é o s , c r u z e s e e s t a t u a s p a r a 

c e m i t e r i o 

R e c e b e m - s e e n c o m r n e n d a s 

D a r a q u a l q u e r t r a b a l h o d e o r -

" l a m e n t a ç ã o e m o n u m e n t o s 

d e m á r m o r e 

8, AlamedS </o Triumpho, 8 
C O M P A N H I A M O G Y A N A 

R a m a l d l » S d M n o > 
S A I I T A R I T A 

Prec i sa -*? d e e m p r e i t e i r a p r - a p : epa raç«0 d o 
t e r a m a l . N a c a s a d o s r . 

J 0 - J 1 4.»6.«d 

d e J a g u á r a , n . 4 8 , 

, C a m p i n a » , 16 de o u t u b r o 

le i to des-
c o m m e n d t t d o r A n d r a d e , r u a B rào 

será « n c o n t r a d o o e m p r e i t e i r o ge ra l . 
Joaquim Santiago 

de 1897 1 5 — 4 

M O D I S T A 
MKSTRA DE CÓRTK, e n s i n a a o o i -

tar vestidos sob mndida, por modí • 
oa remuneração, e garante prepara-
Bnas disoipulas n cortar oom perfei 
ç&o no praso do oito dias. A s sras. 
disoipulas do interior do Estado, 
offereoe oommodidade. 

Também aoceita disoipulas a 10$ 
mensaas. 

Faz vestidos caprichosamente exe 
cotados por figurino, aos razoaveia 
preços seguintes : 
Vestidos de ohita 12l. 10$ a 18$ 

» . l i 18$, 'Mi a 25$ 
f » sfida 90$, 86$ a 30$ 
> para noiva* 30$, 26$ a 30$ 
> pata lato apromptam-ie em 

84 boraa. 
Capas, paletois de agasalho etc., 

P)-eço> oonvenoionaes. 
Aooeita enooramsndas do interior 

do Estado, èm consequeneia do seq 
metbodo de trabalho prtsoindir de 1 

prova. 
Theodora H. Silveira \ 8 3 7 > B . r . u i o 

! Nesta oITioina cnooi.tra-se sempre | 
nm grande sortimento do ar 'e ios j 

Eu, abaixo assignado, doutor cm 
medicina pela Fneuldade do Rio, 
attesto que em minha casa, eu, mi-
nha senhora e filhos n&o usamos, 
nas perturbações das digOBtões, nos 
primeiros symptomas, de ontro me-
dioamento quo o excullente prepa-
rado denominado «Elixir Entorna-
ohioo do Camomilla», do Rebullo & 
Qranjo, pharmaoonticos á rua Pri-
meiro do Março, esquina da do Hão 
Pedro, sendo raramente fcocessario 
recorrer a outro qualquer medica-
mento. 

D E . JOÃO P I R K S F A R I N H A 
Capital Federal, 10 de junho do 

18%. 
Eu, doutor em medicina pr-la Fa-

culdade do Rio do Janeiro, phorma-
ceutico pula mesma faculdade etc., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vozes o «Elixir Estomuchi-
co de Catnomilla», dos srs. Rebello 
<t Granjo, em casos do dyapepsia 
atonioa o llatulnncia, colhendo delle 
sempre os melhores resultados. 

D i t . F K A N K U N G U E D E S 

Rio, 18 do março do 1896. 

Attesto qne tenho empregado 
«Elixir Estomachico de Camomilla 
dos srs. Rebello & Granjo, lias af-
fccçóes do estomago, conseguindo 
mognifioo resultado, mórmente das 
dvspoptsias rebeldes e nos enjôos 
do mar. 

D E . BANDOLPHO BEBZEDBI.LO, 
peotor de Saúde. 

Paranaguá, quinzo de novembro 
de 1806. 

En, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdado do Rio do 
Janeiro etc., attosto quo lia alguns 
annos tenho empregado com cxcel-
lentes resultados, cm diversas nllVe-
ções gastro-inteetinac.u. o «Elixir 
Estomachico de Camomilla», prepa-
rado pelos srs. Robollo & Qranjo. 

D R . JDI.IO IOKAOTO DA ROCHA. 
Rio de Janeiro, 1C do março do 

1896. 

ATTESTADO DO liXM. SR. I)E. DESKM 
BAEOADOR DA RKI.AÇÃO DO ESTADO 
DO Kl O, JOÃO S. CAMPOS. 

Illms. srn. Rebello it Granjo 
Havendo soitrido do pertinaz dj-B-
papaia, vonho declarar quo me con 
sidero radicalmente curado com 
«Elixir Estomachico do Camomilla 
preparado por w . ss. 

D R . JOÃO S . CAMPOS. 

Rio, 11 de noverpbfu de ifistí. 

O EXU. SK. DE. CESAIL AUGUSTO MAR 
QUKS, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto quo na minha clinioa 
sempre oom proveito tsnho empro 
gado o «Elixir Estomachico de Ca 
momilla», de Rebello fç Granjo, 

por isso recommendo o sompro ao8 

quo soflTrem do dyspopsia e das cou" 
soquencias dosta moléstia. 

Por ser vordado, o que juro, pas-
so o presenlo uttestudo. 

D R . CRBAU AUGUSTO M A R Q U E S . 
Rio, 17 de fovoreiro de 1897. 

En, abaixo assignado, doutor em 
medicina pola Faculdade do Rio do 
Janeiro, medico adjunto dos hospi-
taes do liencficencia Portuguezu e 
Santa Casa de Misericórdia, medico 
da Sociedade do Soccorros Mutuos 
Mnrqtiez de Pombal, secretario da 
Directoria Geral de Hj-giene o As-
sistência Publica da Capital Fedo-
ral o do Conselho Municipal do Uy-
giene, etc. 

Attesto quo, no exercício do mi-
nha profissüo, tendo empregado, 
com resultado satisfactorio, o «Elixir 
Estomachico do Camomilla», dos 
srs. Rebello it Granjo, nas dyspo-
psias de fôrma atônica o tlatnlenta, 
o, bem assim, em as indisposições 
dc estomago. E ' nm excollento pro-
parado, quo reúne As qualidades 
tlirrapeuticas a vantagem do ser 
agnulavel ao paladar. 

D u F R E D E R I C O FUÓEH. 

Rio do Janoiro, 21 de outubro. 

Attosto quo o «Elixir Estomachi-
co do Camomilla», dos srs. Rebello 
«t Granjo, 6 ura bom preparado 
pharmacputico, do que me tenho 
sempre servido com optimo resulta-
do, nas molostias do estomago, quo 
exigem o seu emprego. 

D N . CARLOS SARMENTO. 
Rio do Janoiro, 9 do fevereiro de 

1897. 
O exmo. ir. conselheiro dr. Luiz Pr 

Areira de Magnlh/lrs Castro, lente ca 
thedratico da Encota Naval. 
Attesto que usei, durante tres mo-

zes, do «Elixir Estomachico de Ca-
momilla», dos srs. Rebello & Gran, 
jn, por loflrer de rebelde dyspopsia 
o os resultados que consegui fo-
ram t&o completos, quo hojo me 
considero livro desse mal, quo ha 
10 onnos mo atormontava. 
D E . L U I Z PEDUKIRA DE MAGA: ,HÃIÍ3 

CASTRO 
Capital federal, 17 do fevereiro 

de 1897, 

• I I H . « 
X Bernardo de -Jgagalhiisi 
• BealdencU r • 
• R. dos fíuai/anates, 120; • 
* CooBtütoilo: • 
5 Rua Direita, 8. Z 
K DAM 1 ÃS 3 IIOKAH X 

A T O R H 4 Ç A O D O 

C a f é C o n f i a n ç a 
e o n d e se e n c o n t r a o m a i s es-

m e r a d o p ó d e café , 
b e b i d a s e o u t r o s g e n e r o s 

6 8 . R u a d n S . B e n t o , 6 8 
30—11 

L A V E L O C E 
N a v i g â z i o n e I t a l i a n a 

O FAQUHTB 

Fonte do Doutor L L 0 R A C H . 
1Analyti• da Acadomia do Mvdicinn ao Parlt 
prova que a diti agua contem IOJ'814 do 
Bubatano/as flxaa das quaot : 

UUUATO DE SODA JL SULFATO I)F NA0NE3LA 
80*205 y 3t'2C8 

irssna 
i u m i w c ü í ? m 

O PATIUSTB M U L I I 

esperneio do r , i 0 d l | 
Trata, no d l ' . 26 de 
outubro, P'i l i irfcpB r , 

t U U a 
T t i e 

túa »"».U>ce 
• ILÍVWX-jkvoI 

lepois d» indispensável demor». 

t e X X r J U r n m " Í r * ' " 
o r - A q . U I Ü I J I » 

nsporaio da T>ITO{-* 
«o •íiüi 96 outubro, 

jUA »:»»» 

« y r t f . í L f 

Depois de usar do diversos mo-
dicomentos pura dyspnpsia teimosa, 
quo mo atormentou por muitoH an-
nos e que mo amargurou a existên-
cia, usui. por conselho de amigo, 
do «Klixjr Estomachico de Camo-
milla», do Rebello A Granjo, achan-
do me hojo curado de t&o cruel 
moléstia. 

Para bom dos que solfrem desse 
mal, faço esta declaraç&o. 
D R . GNSUOAIO VKUUEIRA DE ALMEI-

DA 
Rio, 21 d e fevereiro do 1897, 

Yeqdç-se no Rio do Janeiro, d rua Primeiro de Março, n. &1-B—antigo 
fabrica, e em todas a i pliarmacias a drogarias. Em S. Paulo, na drogaria 
Uaruel & C-, e em todas as bóau pharmuciai e d roga r i a , (doui. 

G R A N D E O F f l C l N A D E 
Uelielro e Correiro d* 

AKTONIO PBU.IOOJOKE, HUA DO IIR 

N E B I A S , 

8. P a n l o 
R U A C O N S E L H E I R O 

f6.iB e dcmO - - - - - - . , . . . k para earre a, trolys, semi trolyi. oar 
P E I T O R A L D A S C R I & N C I S . R s r j ^ - ' w , 0 > " ? « f

, : J 1 C p r e ç ' " 
preuarodo por 7 . Wtrneck 

Oiiavia: 

Commandante D' Bnoelli.—Sahiri 
do Rio de Janoiro no dia 27 do ou-
tubro direotamente para G e a o v a 
e H a p o l e a . 

P R E Ç O S Camcrins distinctoi, 
fs. 1000, 1 11 CIDSSO, para Gênova li. 
&50, pura Nápoles, 780; 2.» olassa 
pora Gênova, fs. 5*0, para Napolei, 
775; 3.» classe, fs. GO. 

O PAQUETE 

S A V O I A 
Com duas machiuas o duu» helloo» 

Hahirá do Rio do Janoiro, no f • 
6 de novembro, dirootamoníe, * 
R S o a l e w i i f é Q p 

O B A P I D O E K » N . « R J I D O V A R O B 

Cittá d1, Gênova 
u . S ^ S f " ^ ' ' ante TOSCANTNO—Ba-
íuo í»- , a l l t o B u o 4 D o v e m ' 

i M 4 P O Í . 3 S S 
Com escalas polo Rio, JHahia a 

Pernambuco. Esto vapor entra no 
porto do Recife, 

HCWWiWOttJW 
& oompanhla fornece eondnoQSo 

gratuita para bordo aos srs. paaaa-
geirpn e SUPB bagager s. 

Vendem-se pB»HagenH para as prln-
nipaes o idadfs da I t n l ú e mala ca-
pitães euronias. 

B O . H E t > í B D E CHAMADA—C*) 
; as d u teu du <»imp*r.liia «Lu» Volooo 
voadore pafHsgenu de classe, da 
Gênova ou Napylop». para Perr-.am-
bnco, Bahia, Viotoria, Rio de Janei-
ro e Bhnti.a, frs. 100. 

T-imle aComoanli ia LA ' T.LOCB 
decidido q\n do me* '/.> outubro 
proximo em diante , st /r-j dos som 
))»qnettw du linlnt tio /.rasil, tosarlo 

2 * 5 V ' no R ' " ' « « r t r o , f Auto nk ida dl 
T a I » > r a l M Gênova ao Rio de ^ o o m „ M I volta do S)n J 

gue t e s 
lapoie da fnillspemiavti deco ra 1 volta do W o d » P ^ f , , a ( í o n „ T « oi 

ÍJBte paquet« reoebu pa»«»gein»i í nona grandes ~ 
para Ü Uio da P ruU 

Vinho t5e meia, fomocJdn graüs 
«os pausagoitoi de todas as elacsoa 

Os pa^uotes desta Unha stu i l i t 
colnados a lua elixitrioa. 

Para pussugune, encommcndai e 
outras informaçOns, eom os agenta» 

Prnta, como ni 
Gonova, ol 
«SAVOIA. 

da Companh!» 1 ( A VELOlJÉ VSB-
dem d ( J o w n e r i n i diEtinotl 
primeira e r ;ffUDd), flssí68i de 
e volta oom . ^ . t i m e a t o de vinte pM 
eentu, oo»', ,, p r M 0 d e ^ I , U L 0 , 

P*r» frete, passagens e mail il« 
Iov«ir ço,'.) çcn> o« agentes. 

W a s 0 B t S 0 B s & C . , ImW^ivjfSf^StíJSSSi « 

J y > t f L ' > 
I * l n r « s t — B o a de Haolo 

K ítonlo, ftü—Haiu/. 

R M i u r i i , i a 
n n r . » 

Preparado especialmente para O 
t r a t a m e n t o d a s BIIONOIIITES, TOSSES, 
OATABEHOS PUÍ.U01!AI1ES, DKFJ.UXO. 
COQUELUOHB ETO. n a s c r ianças . 

Encontra-se á vonda na Drogaria 
Bemirl (7 . -8 . IJaulo. (dom-) 

F»r» 
„ trolyt, ds couro preto 

braoooc . . 
, ckrroçai » . , . . 
Uai io»lbolr» . . 
„ . . . . 
p ratrdDçft itmplo* , . 
Um MtrMtp u a Wfa . 
m «tafln • • • 
„i«Uot* ' . . . . 

1H 1)000 
. IEO«IKKJ 
. 4l>|lio0 
. H'»cioo 
. aiõoo 

9|000 
6|UU'J a 
'151)0 * 

,000 
(aUH... 

. 4151)0 
. u f r 

P E R F U M A R I A V E H N E C K 
dotado dc um aroma tuavissimo e uconitelhado 

V i n a g r e d n ( « l l e t t e pela bfla hygiene, como proventivo, das moles ( 
tias parasitarias o contagiosas, 
snpcrior aos similares importados, enjoa affei 
tos funestoH i.ão mais turde observados, 
poderoso autisccptioo o evita a carie doa dentes 
faz deHappurecer a caspa e evita a qnéda do 
oabello. 

E n c o n t r a - s e á « e n t i a n a 

O r & g a p â a B a r > u e l O . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , ^ 

S . 

l ' ô d o o p r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e n t l f i - i c i o 
T o n i e o v e g e t a l 

i 

; j r H E Á T R ( T P O L Y T H E A M . i L 

Empresa : MANOEL BALLEBTEKOS 
C o m p . D T ^ m a t i c a I t a l i a n a T I O Z Z O - C U N E O 

. H O J E H O J E 
GRANDE A C O N T 2 0 I M E N T O T ^ E ^ T I U L ! 

Hnbirá á arena o aopular drama «.nf Prólogo « 6 a^io» t radui ldo do 
MMéaaoe d e Baveaío Montopín, pelo artista Ct. Xpragliari i ' 

, - « f - — L â P O R T A T R I C E D l P A N E 

i 

I I esio 4>U « w > l u l l > ' 
K l ^ o a o e a a a a J -* «•»<>.—II «eU«Uo ooniprato; D o atros* delito. 
6 ° J m . - t t liqnore . W l a l o r e ; L ai ia taino seoperto; La In os 4 fatta 
H.« ao to - • l a i a a virtú ; NA» «rande aouperta i Rioonoaeimeato, L i gio* 

J U i a dl Dlo, 
f j \ ' ; A*S O I T O E M E I A D A N O I T E 

^ R E C O $ : F f i z a s ü Camarote»-, 2 5 $ 0 0 0 ; C a d e i r a s d e p r i m e i r a 
* * 4 Í 0 0 0 ; V a r i i d a , Q e r â e t , 1 $ 5 0 0 . 

A> « n o o m m e n d s s s ó ser&o a t é a o m e i o d i a . 
b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a t o d o * oa di-,« p o r espec i s l 

, fltvor n a r u a d o Rosá r io , n . 2 - Ç ) w u t a r i a C o n í r a J . — d a s 10 
d ã m a n h i á s J h o r a s d a t a t d a , í ; 4«F>f» , nab i l b a t e r i a a o 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

B O J E 
T H E A T R O S . J O S É 

d e o n l i l t r o 

Variado esptctaculo 

E a t r é a t d o p a l o t q r l o E o h a w a r r l a 

í f u e t i n « f » r á a o m e U - 4 1 * e m p o n t o 
Pelo seguinte partido a 26 pontoa autre 

Barcâiztegui e Agulrre 
C o n t r a 

S a n t i a g o • L o r a n t e 

Comp. dramatica dirigida pela 1.' actriz 
i Lucinda Simões 

E d e q u e f az pí .r te a d i s t i n e t a ac t r i z b r s s i l e i r a Luc i l in S i m õ e s 

P E N Ú L T I M O E S ^ E C T í C U l O H E S T A C í P I T ^ L 

H O J t i frmUtc, Í 4 ii entubro H O J E 
4 podido, re iá rapreientado pela ultima ve i o oelebre vaudeville em 

Uaotoa, de G. Foydeau e M. Doavallérea, mu loa do maeitro T H W J 
1% T T . 1 1 

E a a <!• 
a 

s ã B ^ â F 
BAVIGAZIOS» GJ^UEÍÍALM 1'iAl J A N A 

S A H I Ü A S P A R A E U R O P A 
0 »»,:«« , ,„ . „ 

. A f̂io • . • • » . . , , , yi do outubro 
• RKli S t' MABSBIB1TÀ ' . ' . ' . ' . ' " ' * 16 "" N , , , , " b r ° ORIONR 

WAHHIMOTON. 
blfllo . 
HLI«"10NB . 
1'HKSKO. . . 
VaKIMiA . 1 

' dl Buiaiat.ru 
l> da > 
W da . 
b da daaambro 

U la » 
1K «a » 
»' «a i 

O MAONiriCO VAPOB 

I V l A . I S T 1 x 

Baliirá de 8ANTOS. e n 30 du corrente, R , „ 

levando pasiagolroa para Marwa-LHA 
e m U E A U « A 

«Io . I n n e i r a 
Gênova a Nápoles 
« ttarc^loan com '.rsnabofdo I 

0 BAPIDISSIMO > BSPTKKDIDÕ" VAPOR 

E e g i n a M a r g l i e r i t a 
Hahirá de * a a t o a em fi d e novembro .'.irectamenke t , a r . I 

R i o d e J a n e i r o , B a r e e l l o n a , 8 n « u a « a n « l i i 
VIAGEM, em 15 DIAB * " " P ° 

c u j o s e 
t r e m e r 
Ge so 
I m p e r i 
o a p o t 
m o s!a< 
na r io ; 
t e m e n t 
t t^fcm 
p roh jb t 
c u m u l t 
el le pr< 
t r ibuiç i 
fectiimi 
aos m u 
t a v a - s e 

: —ta lve 
a ordei 
l u t o . E 
TaUriçc 
O grão 
e m cu j t 
c o n d e c 
B exil ic 

W 
D i a b o i 
t o i . 

A q u i 
gene ra l 
d e s e fa 
r a m tra 
r e s . O 
ra h u m t 
fe l i zes 
e m m o l d i 
n o m e do 
pe t ro le i r 
te a h i s t 
d e M o n t 
se s , ou 
de Carrii 

C o m m 
M o n t e - S 
1 ' iednde, 

Jornal d 
n o s revel 
ca rn i f l e in 
g u n ç o s , i 
E se con 
s i o n e i r o s 
c o n f ó r m e 
p o n d e n t e 
h o m e n s 
m e n t o s 
p r i v a ç õ e s 
i n s t a n t e 
vo l t a d a 
n i f e s t u d a 
a q u i m e s 
vel a t roc i 

Fe l izmi 
h i a , ond i 
céo hel le i 
c i d a d e co 

[ j u s t i ç a , a 
p e n d e n c i a 
d e acaden 
p r o t e s t o , 
p a r t e nas 
g e n e r a l Ai 

F o i a nr 
fa lou e m 
d i r e i to , q i 

[plAti 
MAomr ico VAÍÜB" 

Q U I I I E L i B E H Q I Í I A 
f \ • a | ) I I I I Tomam parte oa aiUabaa: -'Aolmo, Caetano Raia, Chrlsilaao Ballard 

Quinie las s imples e duplos ; t e , L i u h , r M L u a i u ' aei°,; 
A PSÇA b í M410B BOOVBSSO «OI DOU» MUBDOI I 

B A N D A D E M U S I C A 
_ E n t r a d a gera l 1$000 

K P 6 Ç O S I P a v i m e n t o s u p e r i o r 2$OOo 
N . B. B r e v e m e n t e es t réu d e n o v o s a r t i s t a s 
N . B. A d i r ec to r i a se reserva o d i re i to d e p r o h i b i r a e n -

t r a d a a q u e m i n t e n d e r . 

Mise t"!céne a capricho ec m iodai at exigtnc'as dos auetores, igual á ie Paris 
Oi bllliftes acbam-ia i venda no eaoriptorlo do <Eatado d* B. Paulo» 

na ma 1S de Novembro, l U 6 horas da tarde; depola, na bilbetaria do 
Tlieatro. 

PB ECOS.—Camarotea de 1» a 2» ordem, 80*000; idem de 3» ordam 
1B$000 ; I*. 1 tronas, M000 ; Cadeiras, 81000 ; b X r U l , 1W™1 

AVISO Dcniin dn napaetaonln. bavnré bonda t ^ a a t o d a / a a linhaa 
A m a n h ã , 2 . " « « I r a , 2 5 - A d a w a d a C o m p a a h l a 

Uma pega e u 1.* reyreaenUeio, v a j a u a a os annu&utgs 

Bahlrá de B r a t M em 16 de novembro d i r ^ , a 6 n t o , ) a r . 
S u o d a J a n a i m . O e n o w a a H . „ . I . . 

Uvando ̂ g e U o a para U t n ^ n E Z ú * * * 0 * * 9 

oom tranaor^io t 
VIAGEM em 18 DIAH 

*e 

B . PSOL® 

Todo» oa vapores d e a t a e o m p a n U a a»u (Iluminados t lu» « J ^ U j 
r>oa...'m m « ^ ü o á . aoommod.çôea para jaasage roa da primf 

" u S l n í t i , P » ! " " " ™ ' • « O " ' " 1 » » t e r c e i r a r 
£ * * * > > < « l n l o r m a í t ^ . o o m o . ^ am 

J O ^ O B P I O O O I h i O o m p * 
Bua U da SuvaaiOr- , a 

A . F I O R I T A & C a 

f w i » « a P i p n b l l a a . » 

• A " ' 
« t 

m 


